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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

  

  

A melhor fortuna é à saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina à proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 

ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, ctc., 
ete.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 

mente remediados. 

   
     

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 

CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 
RiC—SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 

ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imec liatamente. recorrendo-se ao 

MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nclc sc encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 

de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- 
mente nasc do, lindamente encadernado em 'percalina Esc. 358400 
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GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, nodes acalmar as vossas dôres com o 
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O remédio mais ACTIVO prescrito pelas autoridados 
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  a côra, a SCIÁTICA 

os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 
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PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR-» DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de Inxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074       

Estoril-Termas 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

   
PARQUE DO ESTORIL 

ABERTO TODO O ANO 

Banhos de água mineral e de 

  

água do mar quentes, Banhos 

CARBO-GAZOSOS, Duches, 
rrigações. Pulverizações e Ina- 

  

  

  

lações. etc. 

ONDAS CURTAS. DIATER- 
MIA. Raios Ultra-violetas e In- 

fra-vermelhos. Electricidade mé- 

dica. MECANOT TERÁPIA e 

Maçagens. —. 

MAÇAGISTAS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS 

CULTURA FÍSICA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

Consulta médica das 9 às 12 — Telef. E. 402 (P.B.X.) 
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    significa bem estar 

Cabeça clara e certeza de 

golpe dão a vitória, tanto no 

jogo como na vida. Não he- 
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matéria publicadanto 
tenna a concordân- 
cia do seu director, 

    

RAIAS. « » Vida... 
Revigoramento 

de energias!... A DELÍCIA DAS PRAIAS 
Oh! que deliciosa a 

canção do mar! 

E reparem que o 
  

Chegou a época em 
que o organismo exausto por um longo 

ano de fadigas procura o iodo vivificante 
que o mar amigo lhe dá... Resta ainda 

essa compensação — para os que podem 

aproveitar-se dela, já se vê!—que é, 
como quem diz um oasis a sorrir-nos, 
ao longe, após uma longa e extenuante 

jornada através do áspero Saharah desta 
vida. 

Não devemos esquecer, no entanto, 

que muitos há que sofrem as tais mira- 

gens do deserto... 

Mas não está na nossa mão nivelar o 
mundo que já de si nasceu redondo com 

o tal achatamento nos polos. 
Aqueles que podem, façam-nos com- 

panhia até às praias portuguesas que 

lhes fiquem mais ao pé da porta... 

O Estoril, por exemplo... É linda, é 
elegante, é deliciosa de ares e de 

sol! 
Tr até à praia é reanimar os pulmões 

é criar vida nova... é correr as preo- 
cupações da existência a punhados de 

areia, 
Entretanto, o mar virá cantar-nos uma 

linda canção que nos divertirá infinita- 
mente mais que os guinchos insuportá- 
veis de tantos indivíduos de ambos os 
sexos atacados pelo terrível mal das ra- 
diotelefonias que, desde manhã à noite, 
nos atordoam e ensurdecem. 

grande oceano, tendo 

tanto que fazer, não parando nem de noite 

nem de dia, também arranja um bocadi- 

nho para ir até à praia... 
Sigamos-lhe o exemplo. Após a cria- 

ção do Mundo o próprio Jehovah des- 

cansou, Assim o diz claramente a letra 
insofismável do Génesis. Foram seis dias 
de trabalho que valeram por uma eter- 

nidade, é certo, mas também nós não 
somos divinos, mas simples, míseros e 

mesquinhos mortais... 

Reparem, no entanto, que Jehovah não 

carecia de descanso. Se repousou ao sé- 

timo dia foi para dar o exemplo à po- 
bre humanidade que tão desveladamente 

criara. 

 



  

PUINLENA 
O chefe da missão inglesa, almirantes Wood- 
house com o sr. comodoro Botelho de Sousa e 
comandante Alvaro Marta, a bordo do «Douro» 

Ao centro: o almirante Woodhouse com alguns 
dos comandos da nossa esquadra a bordo do 

«Bartolomeu Dias» 

      

O sr. Cardial Patriarca de Lisboa no momento de subir para o avião que o conduziu a Roma em visita <ad sacra limina» ao Santo Padre. É esta a pri- 
meira vez que Sua Eminência se utiliza dêste meio de transporte, o que significa que a Igreja acompanha o progresso e que não sc aferra a rotinismos 
que envelhecem como tôdas as cóis Os jogadores de Foot-ball da Associação Académica e a equipa mista de tennis, despedindo-se 

ro da Educação Nacional antes da sua partida para Angola 

           



ILUSTRAÇÃO 

NOTÍCIAS DA QUINZENA     

  

Um aspecto dos exercícios gimnásticos no asilo D. Maria Pia a que se seguiu um desafio de basketball constituindo o programa 

dos festejos ali realizados. — Á direita : o sr. director geral da Assistência com o director do Asilo e outras entidades oficiais 

  

Um aspecto do incêndio que destruiu a Fábrica de Cerâmica de Malpique, tendo os bombeiros trabalhado denodamente durante 

muitas horas para dominarem a impetuosidade das chamas. A fábrica empregava cincitenta operários que ficam agora sem trabalho. 

— Á direita : outro aspecto do incêndio 

  
O provedor da Misericórdia com os funcionários superiores na sua visita à exposição de trabalhos escolares das crianças prote- 

gidas dêste benemérito estabelecimento que tanto bem espalha suavisando tanta miséria, enxugando tantas lágrimas e amparando 

tanta orfandade. — Á direita: As crianças premiadas na exposição de trabalhos escolares de “A Voz do Operárion, com 

a direcção desta instituição benemérita 

5



A prova das “24 horas ciclistas» foi ganha pelo “Sportingy. 
Em cima: figuram os vencedores Ildefonso, Trindade e Felipe 

de Melo. Em baixo: um aspecto da corrida. Á direita: a po- 
pular vedeta Beatriz C-sta disparando o “tirow da partida. Nesta 

prova inscreveram-se os mais categorizados ciclistas da capital. 

  

A missão florestal, chefiada pelo general Agostini, na sua visita ao sr. ministro da Itália em Lisboa. Desta missão fazem parte 

os srs. Aldo Tavari, professor da Universidade de Florença e o dr. Octávio Scrittore, ambos funcionários do Ministério da Agri- 
cultura e das Florestas. A direita: o sr. almirante major general da Armada distribuindo os prémios aos vencedores da prova 

“A Semana dos Submersíveisy. 

  
Um desolador aspecto das ruínas da maior fábrica de serração da Península, pertencente à viuva J. B. Domenech, de Barcelos, 
que foi totalmente destruida por um incêndio, sendo os prejuizos superiores a dois mil contos. No ataque ficaram feridos alguns 
bombeiros, sendo um dêles acometido por uma síncope cardíaca. Á direita: um aspecto da romagem ao túmulo do tenentes 

-coronel João Luís de Moura, saiúdoso governador civil de Lisboa. 
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(O DESENVOLVIMENTO ITALIANO 

  

Cumprindo a sua promessa:, “Desaparecem os pântanos, fundam-se cidades», Mussolini fez aparecer a cidade de Littoria. A-gra- 

vura acima mostra a Catedral de. S. Marcos da nova «cidade, cujos habitantes são quasi todos lavradores e coimbatentes 
da Grande Guerra e nascidos nas regiões que rodeiam Veneza 

  “A cidade de Sabaudia, vista de aéroplano. A gravura que publicamos mostra já traçadlas as linhas do futuro desenvolvimento 

Bi da nova cidade. Dos pântanos que dominavam esta região, resta um pequeno lago que dá animação à paisagem 

 



   

  

Guerra Junqueiro 

Lopes Oliveira é aquele escritor cuja prosa 
deleia e mais se apetece quanto mais se lê, Todos 
os nossos colaboradores o conhecem já como pai 
sagista inimitável e pelas magníficas páginas de 
memórias que escreveu sôbre Guerra Junqueiro 
A? obra do exceiso poeta da Pátria faltava éste 
complemento. Só assim é que Junqueiro poderá 
Ser compreendido e interpretado. Fis como o nosso 
querido colaborador Dr. Lopes «Oliveira abre o 
Seu belo livro; 

   

Tejo... O sol poente envolvia a 
cidade num clarão de glória; para 

a banda da barra uma apolcose de des- 
Jumbramento erguia-se do Oceano ao 

  

pus ao entardecer, à beira 

Declamei, quebrando o silênci 

  

Uma luz existia, que num momento 
Fez o dia mais claro e mais jocundo, 
Pôs mais cérea da terra o firmamento! 

E Junqueiro comentou: 
— Não contemplo nunca o Tejo, sem 

que a meus olhos se não soltem as velas 
de oiro das nossas navegações. Fomos 
um grande Povo, somos uma raça mes 
Siânica. Lisboa é a nova Jerusalém... 
Portugal o Cristo das Nações: Es 
na sua Cruz, e redime o Mundo! 

E largo tempo a sua voz se levantou 
à : o esplendor da sua 

      

dor do sol. 
E, por fim: 
— Há em Portugal dois grandes poe- 

mas — Lusíadas, de Camões; Camões, 
de Garrett... 
—E a Pátria! 
Como se não me tivesse ouvido, pros- 

seguiu: 
— Almeida Garrett é o maior portu- 

guês da sua geração: é o maior poeta, o 
maior orador e o maior político... Gé- 
nio imenso, incomparável! 

Falávamos ainda de Garrett, e já a 
noite descia. 

Então, eu disse-lhe: 
— Quer ajudar-me com os elementos 

dum estudo, que leve ao futuro o reflexo 
mais Íntimo da sua personalidade? Serei 
o seu Gomes de Amorim. .. 

Junqueiro olhou para mim, como sur- 
preendido, e limitou-se a sorrir. 

E nunca mais falámos — nas Memó- 
rias de Querra Junqueiro. 

    

  

  

Trêze anos depois, em 1923, morreu 
o autor da Pátria. 

Em fins de 1936 — outros trêze passa- 
dos —a lembrança de Junqueiro tor- 
mou-se-me de tal modo sempre presente, 
que pode dizer-se que não me saía mais 
do pensamento e do coração. 

Que saiidade! E a dor de o ter per- 
dido atingira uma inultrapassável angús- 
tia. 

Para a aliviar, comecei a escrever, des- 
inando-os à Jlustração, uma s de 

artigos. Sem outro objectivo, deixan- 
do-me levar na corrente das minhas re- 
cordações, das minhas emoções. 

Eu não tinha sequer um apontamento 
sôbre Junqueiro; mas assuntos, ordem e 
plano foram-se apresentando ao meu es- 
pírito, como se uma poderosa vontade 
me guiasse, E— tão contra a minha na- 
tural relutância de escrever — sentia con- 
tentamento e alvoroço, como se estivesse 
executando uma tarefa útil, necessária, 
urgente! 

Havendo lido os primeiros artigos, per- 
guntava-me D. Isabel, a filha do Poeta: 

— Mas, sem apontamentos, como con- 
segue reproduzir o pensamento e as pa- 
lavras de meu Pai? 
— Minha senhora: Ponho-me a pensar 

|, passa na minha 
alma a imagem de Junqueiro, e trans- 
porto-me, de repente, ao passado, en- 
contro-me com êle como em certa hora 

to logar me encontrei, e começo à 
ouvi-lo, 

D. Filomena, a santa velhinha, a es- 
posa amantíssima, ao lado de sua filha, 
está atenta à minha explicação, 

— E se não ouço bem, ou não entendo 
bem, peço-lhe que repita, que me escla- 
reça melhor... 

— E então ?— interroga, ansiosa, D. 
lomena. 

— Então, umas vezes, sorrindo doce- 
mente, repete, elucida; outras vezes pros- 
segue, sem ter reparado sequer na minha 
interrupção 

êle! é êle! — exclama a querida 
companheira do Poeta; e há tanta como- 
ção na sua voz que me perturba, e a mi- 
nha explicação finda 

o que faço também aqui. Ainda 
que me abalem mais as lágrimas que o 
riso... 

    

    

    

   

  

  

  

  

O que eu ia escrevendo tornou-se im- 
publicável na Jlsíração. Esta a razão de 
ser dêste livro. 

  

O que é que eu, idealmente, desejar 
traçando estas páginas? 

  

SAUDADE. 

  

OSTO AMARGO | 

Memórias sóbr erra Junqueiro : 
Um magnifico trabal D Dr. 

  Que a figura de Junquei 
Poeta, como Orador, como Político, en- 
fim como Homem — nelas avultasse em 
tôda a sua grandeza, através das simples 
conversas que tivemos, das expansões de 
intimidade, e dos estranhos, portentosos 
monólogos que lhe ouvi, sobretudo em 
especiais circunstâncias da sua vida ou 
da vida nacional. 

Reconheço que êste livro está muito 
longe do que eu ansiaria fôsse: em vez 
de Memórias de Guerra Junqueiro, será 
um pálido reflexo da sua genialidade — 
simplesmente Memórias sôbre Querra 
Junqueiro, 

        

Dedico estas páginas àqueles que o 
amaram, àqueles que o amam: só êles. 
poderão. perdoar — mas, porque hão de 
sentir, lendo-as, que, se ousei escrevê-as, 
foi por ingênua ternura, por filial cari- 
nho, por devoção religiosa. 

Fez-se uma lenda contra Junqueiro, 
opondo o seu coração ao seu cérebro, 
quando a verdade é que nêle se aliava 
um grande espírito a um coração ma- 
gnânimo: amparou fraternamente mui- 
tas vidas e inspirou os mais profundos 
afectos. 

O leitor desprevenido, que não conhe- 
1 pessoalmente Junqueiro, encontrará 

nêste livro algumas preposições que lhe 
causarão extranheza; serão duas as prin- 

ipais: que foi um grande orador, e que, 
sem ser católico, como se quis dizer, 

nem mesmo cristão, como desejava 
foi, entre todos os do seu tempo, o es- 
pírito mais profundamente 

    

  

    

A crença de Junqueiro em Deus 
sempre inabalável. Mas os problemas, 
que se levantam à volta da ideia de Deus, 
quando esta se não  imobiliza e res 
em puro sentimento, como nas religiões. 
reveladas, são formidáveis — os mais vas- 
tos e complexos do pensamento hu- 
mano. 

Estes problemas — tortura de tôda a 
sua vida — fôram-se-lhe tornando obses- 
sivos; o seu espírito foi incessantemente 
atraído por êsse vórtice de mistério i 
sondável, e, sem poder encontrar repouso. 
na fé cega, envolveram-no em angústi 
em dor cruciantíssima. 

Verdadeiramente o consumiram ; o seu 
corpo queimou-se à chama inextinguível 
da ansiedade do infinito. 

      

  

    

Conversando, perorando — quantas ve- 
2es é a mesma coisa! — a elocução de 
Junqueiro é sempre nítida, equilibrada, 

    

se a trasladassem à 
ita, nada haveria a emendar: jul- 

  

  

Lopes d'Oliveira 

gar-se-ia, ao escutá-o, que estava decla- 
mando o que escrevera antes, com mil 
cuidados e arranjos de justa medida. Só 
quem muito tivesse convivido com êle 
estaria certo de que era espontâneo e 
sem estôrço o que se afigurava de longo 
labor. 

Há coisas que repete? 
Sem dúvida — mas são ditos, anedotas, 

sínteses pitorescas — moeda mitída, tro- 
cos para amorcer a conversação. Tudo o 
mais é instantâneamente forjado no seu 
cérebro, batido, de momento, na íncude 
do seu génio, escorrente de fogo, mara- 
vilhoso de luz! 

Impossível fixar esta elogiência de 
inspirado: só a tradição dos seus fnti- 
mos pode testemunhar a sugestão ime- 
diata, dominante, avassalante,arrastadora 
que exercia a magía da sua palavra. 

Os seus discursos públicos, incluídos 
nas Horas de Combate — ainda que se- 
jam belos —são composições ordenadas 
para uma resultante política, sujeitas, mais 
ou menos, às condições do meio, às con- 
veniências. partidárias: não dão plena- 
mente ideia da espontaneidade, do vigor 
do verbo, da expressão abrupta e esplen- 
dorosa, da revoada sideral de imagens 
que desprende, sempre vitoriosa, a sua 
alada fantasi 

Os nossos próprios sentidos eram im- 
pressionados, como se os períodos que 
pronunciava fossem, materialmente, lam- 
pejos, 

        

    

  

    

  

   velha alegoria bíblica da palavra de 
Deus ,desatando-se no Sinai em relâmpa- 

gos é trovões encontrei significado, ou- 
ido Junqui 
Até mesmo baixando a tratar de tri- 

lades, na blague, na anedota ou no 
vivo comentário, acompanhados de ges- 
tos e inflexões, as suas frases eram como. 
descargas eléctricas, pequenas faíscas de 
luz deformante, com que nos movia ao 
riso ou ao espanto. Era então que olhava 
para nós maliciosamente, como um Vul- 
cano que se entretivesse a faúlhar do seu 
cielópico brazeiro chispas ligeiras para 
divertir crianças. 

Mas era quando entrava em monólogo, 
engolfando-se na vastidão eléria das suas 
congeminações, que o grande fogo inte- 
rior se ateiava em altas labaredas, e a sua 
figura resplandecia como num Olimpo 
inacessível. 

  

    

    

Ficam-nos os seus livros? Alguns 
são inexcedíveis realisações, mas ousarei 
afirmar que, ainda assim, o potencial da 
sua obra escrita é inferior ao da sua obra 
nado, poraue, sendo fundamentalmente 
um pregador, um missionário, dir-se- 
que precisava, inicialmente, de auditório, 
da presença, ao menos, dum ser humano, 

  

   

para que se desenvolvesse tôda a vis ma- 
ravilhosa da sua imaginação criadora. 

Confessava-se incapaz de escrever num 
gabinete, ideando sedentariamente, com 
papel e tinta sôbre a mêsa. 

Para criar, era indispensável o movi- 
mento; versos fazia-os andando: todos 
Os seus poemas representam infatigáveis 
marchas de peregrino ou de soldado. 
Também, êles são — ou orações ou ba- 
talhas. 

Não será inteiramente paradoxal êste 
conceito: a sua obra filosófica não pôde 
levá-la a cabo, porque não pôde con- 
cebê-la e realizá-la, caminhando. Retinha 
de memória quatrocentos versos, que ao 
chegar a casa escrevia; mas não lhe era 
possível reter, assim, quatrocentos racioci- 
nios. E a sua memória enfraquecera, ata- 
cada pelo paludismo de Barca d'Alva 

        

Junqueiro nascera para falar. Era um 
Poeta no verdadeiro sentido do termo 
—um vate, um inspirado — não, prô- 
priamente, um escritor. 

O seu pensamento, para exprimir-se, 
procura primeiro a voz; só depois lhe é 
possível a escrita. Escrever é para êle um. 
acto secundário, complementar. 

É de natureza, de nascença, simultá- 
neamente um aédo e um apóstolo. 
Quem houver de o representar para 

os seculos futuros, não o faça sentando-o 
a uma secretária; não ergam as suas es- 
tátuas com a pena na mão... 

Não; não foi um escriba! 

    

No balanço da vida literária de Jun- 
queiro há três grandes obras que ficam 
à altura do seu génio — Os Simples, a 
Pátria e a Oração à Luz. 

A Morte de D. João, é a revelação 
magnífica do seu estro, mas ficará num 
plano inferior ao das grandes produções 
da maturidade do seu espírito. 

A Musa em férias, corresponde a um, 
período de cansaço, de hesitações; con- 
firma o renome alcançado, mas não há 
avanço sensível. 

A Velhice do Padre Eterno é certo que 
afirma o triunfo definitivo da forma jun- 
queiriana, sem jaça, diamantina, e contém 
versos cujo fulgoi is excedido; 
mas sôbre a luz astral das suas estrofes 
passam borrascas caliginosas; ao ritmo 
métrico inegualável, acompanha-o, de 
contínuo, o estridor de combate do pan- 
fletário. 

Há d 

  

    

   vros, gémeos na literatura 
portuguesa — À Velhice, de Junqueiro, e 
A Relíguia, de Eça de Queiroz. 

Por pouco não se publicam à mesma 
hora, e marcam, entre nós, a máxima 
perfeição atingida no verso e na prosa. 

E, todavia — assombros de técnica, ex- 
pressões prodigiosas de luz, de côr, de 
harmonia orquestrante — êles são, como 
me dizia Junqueiro, sub specie «ternita- 
fis, quási só cisco? 

Esta crítica é severa. 
No sonho de Teodorico, de A Relf- 

quia, há páginas de prosa sem par; e 
nalgumas composições de A Velhice está 
todo o Junqueiro futuro : não falando já 
do Meiro, a introdução Aos Simples con- 
tém, em flor, a ideação de Os Simples. 
E só um sarcasta como o de A Semana 

      

ILUSTRAÇÃO 

  

Lopes Oliveira 

Santa, aliando ao poder da sátira os 
dons supremos da tragédia que atraves- 
sam essa obra demolidora, e vão acen- 
tuar-se na Marcha do Odio e no Finis 
Patria, poderia intentar a Pútria, êsse 
poema” que, como dizia Bruno — é um 
poema como não há outro no mundo. 

Junqueiro tinha 45 anos quando o pu- 
blicou, Dos quási trinta que tinha ainda 
a viver, só à Oração à Luz nos dá a me- 
dida da ascensão espiritual do Poeta. 
Que coroamento glorioso! 

Acrisolada a sua alma, purificada a sua 
vida, a sua arte resplandecente cria as 
as três obras imortais, mensageiras do 
Infinito, gravitando na órbita de Deus. 

Há grandes poetas, depois de Camões, 
em Portugal? Gonzaga, Bocage, Garrett, 
Antero, João de Deus, Gomes Leal— 
decerto... 

Mas só o autor de Os Simples, da Pá- 
tria e da Oração à Luz tem, ao mesmo 
tempo, a profundidade lírica, a enver- 
gadura épica e o sentido de universali- 
dade, para continuar Camões. 

Convivi com alguns dos maiores por- 
tugueses do meu tempo — políticos, lite- 
ratos e artistas. Mas em nenhum outro 
encontrei em tão alto grau a fascinação 
do Espírito. A presença do génio em 
Junqueiro era uma coisa real, tangível. 
Ao ouvi-lo — pode dizer-se ao vê-lo? — 
alguma coisa de estranho, de sobrenatu- 
ral nos abalava. .. 

As horas que passei com êle não são 
como as outras horas... 

        

       

Celebrar a memória dum tal homem, 
contemplando-o à terna luz da 
dade, repousando os olhos deslumbrados. 
da sua glória —eis o intento com que 
tracei as páginas que vão seguir-se. 

Guardei-lhe na minha vida um culto: 
no caminho de lula que prossigo, parei 

da mais cruel batalha, para con- 
sagrar-lhas, votivamente, como um ramo 
de flores emurchecidas — ai de nós! — 
pela fúria dos vendavais. 

  

        

Lopes D'OLIVEIRA,



  

    

  
  

ce 

  

A alegria da Costa do Sol (Estoril) personificada 
nessa náiade gentil. Assim se explica que a mi- 
tologia grega rendesse culto a Anfitrite que, com 
à sua presença, tornava o mar ainda mais encan- 
tador. À gravura acima mostra-nos um curioso 
instantâneo que diz mais que um pocma de 

cem páginas, Ao fundo o!Tamariz. 

DELÍCIAS DAS PRAIAS 
  

  

Em Munich, como se vê, também há gôsto pela 
beira de água. À gravura mostra um grupo de ex- 
cursionistas fazendo o seu passeio numa jangada. 
O trajecto durou sete horas por entre pitores- 
cas paisagens, mostrando assim o bom gôsto dos 
seus organizadores. Mais dia, menos dia, pega 
cá a moda de bem navegar em tôda a jangada. 

      

o AA 

VAR Se e 

    

A! esquerda: As graciosas artistas da Metro-Gol- 
dwin-Mayer, Betty Furness e Isabel Jewell na 
famosa piscina «El Mirador» em Palm Springs. 

  

A imerra: Na Praia de Wannsec, cerca de Ber- 
lim não há banheiros nem barracas alugadas. 
Cada banhista leva consigo o que necessita. 
E, como se verifica pela gravura acima, não 
precisa de fazer grande esfórço, pois que as 
barracas cabem em qualquer algibeira. À isto 
sc chama juntar à economia a comodidade, 
Aí fica um alvitre que não nos parece desen- 

graçado. 

| 
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HE TINIDADES ALEMÃES 
  

  

Goering saudando os chefes da Juventude Japonesa que foram visitar a Alemanha. 
O Presidente do Conselho Fecebeu-os na casa de campo de «Carinhall». 

  

Alemães do Corpo de Trabalho de Honra trabalhando activamente na lança do curso 
de um rio, visto ser assim mais necessário a prosperidade da região. 

  

    
  Um aspecto de Opera do Estado de Viena durante as festas Barcos à vela que figuraram na Semana Internacional na Grande o 

do teatro ali celebradas há dias, de Regata realizadu na baía de Kiel Munich, 

  

Hitler contemplando a estátua do Discól 
Exposição de Belis Artes Alemã, 

       da Inglaterra e da Alemanha Um aspecto de «Eisenera», importante centro de produção austriaea que se está desenvolvendo” Vinte mil especladores-do matt, de Lose entre os pu 
no teatro ao ar livre “Dietrich Eckart. Ganharam os alemães a 10 por 6. na indústria do ferro segundo ss bases do plano quadrienal,



  

Conde de Zepelin 

nário do Conde de Zeppelin, ten- 
doa "Deutsche Zeppelin-Reedei 

organizado grandes festas a que se di 
gnou assistir o comandante C. E. Rosen- 
dahi, ilustre presidente da aviação dos 
Estados Unidos. 

O Estadio de Berlim esteve enfeitado 
com as suas melhores galas para festejar 
condignamente o grande inventor. 

Recordemos o seu vulto. 
O conde Fernando de Zeppelin nasceu 

na cidade de Constança no dia 8 de Ju- 
lho de 1838, Tendo estudado na Escola 
Politecnica de Stuttgart, continuou o seu 
curso de ciências na Universidade de Tu- 
bing, ingressando depois no exército de 
Wurtemberg. Ao saír da Escola Militar 
com a sua patente de oficial, pediu au- 

  
Nº dia 8 de Julho passou o cente- 

    

    

torização para ir até à América onde se 
desenrolava à guerra da Secessão. 

Esta guerra civil, travada entre os Es- 
tados do Norte e os Estados do Sul, de- 
flagrara após a eleição de Jefferson Davis 
par a presidência da Confederação Su- 
dista. O general Beauregard abrira as 
hostilidades, bombardeando o forte de 
Sumter. Os federais, menos organizados. 
que os seus adversários, sofreram gran- 
des derrotas. 

Zeppelin, em plena pujança dos seus 
vinte e três anos, sentia a Europa mui 
pacífica para as suas aspirações guerrei- 
ras. Enquanto não punha a voar Os seus 
dirigíveis ainda em embrião, tentava ou- 
tros vôos. Quatro anos durou essa guerra, 
que terminou, apesar dos grandes desai- 
res sofridos a principio, pela vitória dos. 
federai 

Zeppelin, foi dos poucos que deplorou 
o fim desta chacina, visto perder uma 
bela oportunidade de fazer brilhar as 
suas qualidades bélicas, 

Regressou, portanto, à Alemanha, sendo 
agregado ao Estado Maior. Cinco anos 
decorridos nessa inação, surgiu uma nova 
oportunidade com a guerra franco-prus- 
siana. Tinha, nessa altura, os galões de 
capitão. Tão bravamente se portou nas 
batalhas de Freschviller e de Sédan, e 
no cêrco de Paris, que foi promovido a 
general de brigada. 

Voltou a paz, e, com ela, à tal inação 
que tanto afligia o bravo guerreiro. Foi 
então nomeado ajudante de campo do 
rei Carlos de Wurtemberg que sempre 
lhe dispensou grande consideração e 
confiança. Mas era pouco para O bravo 

    

  
  

  

      

  

  

militar. 
Em 1892 dedicou-se mais amplamente 

à construção dos dirigíveis de grandes 
dimensões que lhe deram enorme cele- 
bridade. Mas, para atingir o seu fim, 
quantas fadigas, quantas desilusões e 
quantas contrariedade! 

eira tentativa realizou-a 

      

“os vôo UMANOS 

0 centenário dolonde de Zeppelin 
A perseverança, bastle todos os êxitos 

com a construção de um grande balão 
que pudesse levar vários passageiros e 
cargas pesadas. E assim conseguiu fazer 
três ascensões nas margens do lago de 
Constança. O seu fim era dar direcção 
ao aparelho, mas como consegui-lo? 
Construiu, em seguida outro, valendo-se 
do dinheiro alcançado por uma lotaria. 
Várias vezes tentou atravessar o lago, 
mas, apesar dos melhoramentos que 
troduziu no seu invento, não lhe era 
possível dar-lhe direcção, em tempo des- 
favorável e contra o vento. 

Seguiram-se novas tentativas, umas ve- 
zes, dando um resultado menos mau, e 
outras falhando por completo. Mas Zep- 
pelin não era homem que esmorecesse. 
Era perseverante e devia triunfar. Quando 
novas experiências pareciam indicar-lhe 
o caminho do êxito em grandes percur- 
sos e evoluções, deu-se um novo desas- 
tre que lhe deteriorou completamente o 
balão e a vária aparelhagem que ali se 
acumulava. 

Outro que não fôsse Zeppelin teria 
desistido, seguindo o velho conselho que 
nos diz que “contra a fôrça não há re- 
sistência 

Mas Zeppelin resistiu. 
Nesta altura, foi o imperador da Ale- 

manha, Guilherme II que se interessou 
pelo inventor, patrocinando uma subs- 
crição pública para a construção de um 
novo aerostato. 

Dizia, nessa altura, um técnico que 
“em face do que se viu, o homem con- 
seguira voar tr 

Pormenorizava que “o conde de Zep- 
pelin apresentara as suas primeiras expe- 
riências em um dirigível que apresentava 
a forma de um cilindro de alumíni 
mais de 120 metros de comprimento por 
comprimento por um diâmetro de menos 
de 12. 

Este aparelho era dividido em dezas- 
seis compartimentos ou alvéolos em que 
se encontravam encerrados outros tantos 
balões cheios de hidrogénio, e tinha sus- 
pensas duas barquinhas que alojavam, 
cada uma, um motor de petróleo para 
acionar as helices propulsivas. Em 1905, 
o Zeppelin (o aparelho levava o nome 
do seu inventor) numa viagem memo- 
rável, conduzindo uma dúzia de passa- 
geiros, batera o récord de todos os balões 
dirigiveis. Mas a experiência realizada, 
um ano depois, é que foi a sua consa- 
gração definitiva, apesar das peripécias 
da sua acidentada travessia de Fried 
chshafen a Berlim. A admirável descida do 

aeromauta no cam- 
A encenado do primiro DO de manobras de 
cielo sê af ie— Tegel, após uma tão 

de dito Cssamça longa viagem cheia 

    

  

  

   

  

    

    

      
de dificuldades, e depois de ter mano- 
brado durante três horas por cima da 
cidade, constituiu um espectáculo im- 
pressionante que despertou o entusiásmo 
da multidão. O balão, descrevendo uma 
elegante curva à entrada do bosque que 
limita o campo de tiro, dirigiu-se para o 
campo destinado à aterragem e que se 
encontrava vedado por um cordão de 
soldados 

(o)    e ivel chegou, inclinando um 
pouco a ponta da frente. Uma badalada 
de sino indicou aos maquinistas que 
deviam parar os motores. À grande nave 
aérea começou então a descer lenta e 
maiestosamente. Um dos pilotos atraves- 
sou a ponte que liga a barquinha ao cor- 
redor existente de uma a outra extrem 
dade do dirigível, e atirou um mólho de 
cordas, Os soldados apoderaram-se das 
amarras e fizeram avançar o Zeppelin até 
ao local preparado para à sua ancoragem, 
enquanto uma banda militar executava o 
hino nacional. Estava feita a prova de- 
cisiva. Desde então para cá, quantos pro- 
gressos, quantos melhoramentos conquis 
tados! 

Mas, tudo se baseia na persistência do 
Conde de Zeppelin, podendo dizer-se 
até que, mais na sua perseverança indo- 
máyel do que na sua ciência, é que con- 
sistiu o seu triunfo final. 

Quantos grandes inventores ficaram 
ignorados por não possuírem essa per- 
sislência, essa tenacidade, essa teimosia 
até, se quizerem? 
Vem a propósito contar um facto 

observado há anos em Paris, Apareceu 
um indivíduo que declarou ter inven- 
ado um pára-quédas originalíssimo. Con- 
sislia em uma espécie de capote com o 
respectivo capuz, que inflaria de tal ma- 
neira, que à quéda seria suave como à 
de uma pena. Fez a experiência, preci- 
pilando-se do alto da Tórre Eifel. A mu- 
tidão que assistia à prova emocionante 
viu o desgraçado despenhar-se e esface- 
tar-se no solo. À 

Falhara à experiência ? Assim parecia. 
Nisto, surge um indivíduo que, aproxi- 
mando-se dos restos esfacelados, e co- 
bertos de sangue, do malogrado para- 
quedista, esteve examinando com tôda 
a atenção o tal capote que os envolvia 
ainda como uma trágica mortalh 

— Mas isto tinha que dar resultado! 
— disse êle com a maior convicção — o 
que o desgraçado se esqueceu foi de 
abrir bem os. bra- 
ços... Como prova 
do que afirmo, vou 
fazer eu a experiên- 
cia, e verão se dá 
resultado ou não... 

    

   

          

  

    

or Ser eds om que E, com a maior Seas emitidos gr qual 
coniiança, foi êle fa- Tite oca 
zer a experiência 
que deu, efectivamente, o resultado que 
êle garanti 

Este exemplo é, a nosso vêr dos mais 
frisantes! 

Pois nem a vista do montão de des- 
troços ensangitentados que pareciam in- 
dicar-lhes a triste sorte que o esperava, 
fizeram vacilar Esse homem na sua inten- 
ção de provar o êxito de tão arriscada 
experiência. 

Qualquer outro, por muito convencido 
que estivesse, teria desistido ante um tão 
horroroso espectáculo. Nessa altura, a sua 
certesa desvanecer-se-ia como fumo ante 
a prova provada do desastre. Pois o nosso 
homem é que não se deu por satisíeito 
com o desastre sucedido ao primeiro pa- 
raquedista. 

— É porque não abriu bem os bra- 
cost... Só por isto... Verão como eu 
faço melhor! . 

E, se bem o disse, melhor o fez, 
Com o conde de Zeppelin deus 

mais ou menos, o mesmo. Teve a vida 
em grave risco várias vezes, mas ten- 
tou sempre, e atingiu plenamente o seu 
fim, 

Nessa preserverança, repelimos, é que 
está o segrêdo do seu triunfo 
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= tôda a parte se eleva o mesmo grito: 
o regresso ao lar, da mulher. Nos mais 
adiantados países, duma civilização per- 
feita como por exemplo a Alemanha 

chegam-nos ecos, de que se trabalha, para fazer 
voltar a mulher aos seus antigos hábitos de boa 
dona de casa, 

A mulher alemã era em tempos idos, uma per- 
feita dona de casa, não havia muitos países que 
se orgulhassem das suas mãis de família cuida 
dosas com o: nheiras exímias, eco- 
nómicas e ti com tanta razão, como 
o país do velho Bismarck. 

Hoje como em tôda a parte à mulher, mesmo 
a mulher casada, abandonou muito o lar, 
gando-se, procurando na vida de fun! 
médica, advogada ou caixeira, os meio 

ncia € por conseguinte, como não pode dei- 
xar de ser pondo muito de parte o arranjo e os 
cuidados de casa do que resultou, como sempre, 
o desequilíbrio absoluto da família e por conse 
guinte da sociedade em geral, que a família le 
vanta c sustenta com a lôrça da tradição e da 
união. 

A própria saúde se ressentiu, porque a mu- 
lher que trabalha fora de casa, não pode ocupar 
-se convenientemente da alimentação, substi 
tuindo os pratos caseiros, tão úteis à saúde, pela 
salsicharia, pelas carnes frias, que embora ali- 
mentem não podem nunca substituir um bem 
cozinhado jantar 

A mulher tomou hábitos de andar sempre fora 
de casa e procura distracções, que naturalmente 
precisa, fora do seio, da família substituindo as 
antigas reuniões familiares, pelo cinema, pelo 
café, pela cervejaria, tão frequentada na Alema- 
nha por senhoras. De aí lhe vem não só um me 
nor gôsto pelo lar, como também muito mais 

despezas com a «toilette», que a vida continua 
, impõe. De tôdas estas coisas que à pri- 

ra vista parecem insignificantes, nasceu um 
ar que tem de ser remediado e daí veio 

a ideia, de fazer regressar a mulher ao lar, ao 
lugar que lhe compete, de doce companheira do 
homem, fada da casa, onde poderá empregar 
tôda a sua energia e todo o desembaraço, que 
adquiriu, como funcionária ou em qualquer car- 
reira liberal, 

Na Alemanha escola de boas donas de casa 
foi necessário, recorrer a cursos para as noivas, 
para se acabar com os lares, onde a mulher sa- 
bia tanto como o marido de medicina, ou leis, 
e, como êle ignorava como se faz um' jantar, 
como se dá uma passagem e até como se muda 
uma fralda a um bébé! 

Impõe-se o regresso ao lar. Mas não é só a 
Alemanha que tem de tomar essa enérgica reso- 
lução, são todos os países, porque por tôda a 
parte com a independência da mulher surgiu 
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O REGRESSO AO LAR 
êsse conflito enevitável que dá o abandono da 
casa pela mulher, que ocasiona tantas discussõe: 
no mais unido casal e provoca quási sempre 0 
divórcio, com o seu cortejo de infelicidades, que 
se pode dizer é um dos grandes males da socie- 
dade moderna e à causa de má formação de 
muita gente nova, que é criada c educada aos 
trambulhões, entre pais que refazem a sua vida 
por outro lado, não estando nunca os filhos na 
sua casa, que é quasi sempre a casa dum pa- 
drasto ou duma madrasta, Não falando mesmo 
no efeito moral que lhes deve causar o ver outra 
mulher é outro homem no lugar de scus pais. 

Parecendo que o papel de dona de casa é um 
papel insignificante na peça, que se representa 
na vida, é-se induzido em êrro, porque é um dos 
principais, se não mesmo o principal da vida 
duma mulher, vida que decorra dentro das nor- 
mas estabelecidas, que são sem dúvida as me- 
lhores. 

Porque não nos iludamos, as novidades não 
têm trazido o socego ao mundo, nem a felici 
dade aos corações. Era bem mais feliz a rapariga 
ingênua de outros tempos, que fazia o seu ideal 
do casamento, dum coração fiel e unido ao seu, 
pelo mais santo afecto, que os filhos tornariam 
mais sagrado, dum lar onde empregaria tôda a 
sua actividade, fazendo dêle o centro do mundo, 

do que o é a rapariga conhecedora da vida, que 
antepõe a tudo, as suas ambições pessoais de 
colocação e de dinheiro. 

Aquela preparava a sua missão na vida, mi 
que embora difícil e espinhosa, lhe reservava 
suaves alegrias que iluminariam para sempre 
com a sua doce luz, os anos decorridos nos cui- 
dados daqueles que amava. 

Esta prepara em geral uma vida de amargas 
desilusões, de labuta extenuante, sem recom- 
pensa que valha à pena, e, quando o seu cora- 
ção fala, o que é bem natural, quando casa en- 
contra-se em frente do desconhecido, que é o 
arranjo da casa, e envolvida nas pequenas difi- 
culdades da vida, as mais difíceis talvez de su- 
portar, porque são aquelas que exigem uma pa- 

nca sorridente, o hábito da luta exterior não 
, sucumbe, 
A mulher portuguesa começa a viver essa 

aflictiva crise, que há anos amargura a vida das 
mulheres de mais adeantados países. E" relati- 
vamente há pouco que as raparigas abandona 
ram o remanso do lar, para se lançar na árdua 
vida do estudo, e, pode dizer-se que há vinte e 
cinco anos, ainda eram raras as mulheres em- 
pregadas e nas lojas não se via uma caixcira. 

Mas como em tudo somos impetuosos, s 
pouco tempo à mulher tem essa vida, lançou 
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nela com entusiásmo e logo sc fez sentir a crise" 
essa crise a que chamaremos à «crise da felici- 
dade humana». 

Entre nós nas classes superiores, a mulher 
aproveitou a liberdade e a independência, não 
tanto para trabalhar, como para se lançar numa 
dessipadora vida de divertimentos, adquirindo 
hábitos de mal entendida independência, fu- 
mando e jogando. 

É" triste dizê-lo, mas esta atitude da mulher 
portuguesa, não constitue muito para a levan- 
tar no conceito geral, nem aos olhos do homem, 
que também é culpado nêste estado de coisas, 
por indulgência uns, outros na esperança de ter 
na sua vida umas aventurazitas a mais, começa- 
ram a enaltecer a mulher moderna c a chama- 
rem «bota de elastico» aquelas que não se dei 
xavam arrastar na onda da loucur: 

O resultado é sempre o triste remédio do divór- 
, que nada remedeia, antes tudo agrava, fazen 

mpre as vítimas inocentes, que são os filhos. 
Como se a mulher moderna, possa ser essa 

desvairada sem amor à casa, passando a sua vida 
por casas de chá, casinos e «Ma Jongh» abando- 
nando os filhos. mulher estonteada de 
todos os tempos que em tôda a parte houve 
sempre e que era desconhecida na pacata Lisboa 
de outros tempos. 

E: o combater essa loucura bem mais 
rigosa do que o trabalho, que ainda pode tra- 

zer vantagens pecuniárias ao lar, embora essas 
mentiras sejam muito reduzidas, pela falta de 
vigilancia da dona da casa, que é a única à sa- 
ber fazer as economias, que uma casa impõe 
para ser bem governada c à aumentar o bem 
estar geral, 
Também entre nós se começa a notar a ten- 

dência do regresso ao lar que tanta senhora que 
se deve chamar verdadeiramente a mulher mo- 
derna preconisa, trabalhando por espalhar as 
boas ideias que tornam a mulher espôsa ficl e 
mãi dedicada. 

Mas por todo a mundo se levanta esse movi 
mento de regresso ao lar da mulher, até na livre 
América entre as estrêlas do cinema, na cidade 
modernissima de Hollywood se nota êssa ten- 
dência havendo estrêlas como Rosalinda Rucl, 
que é considerada o modêlo das donas de casa, 
sendo célebres os almoços que oferece aos seus 
amigos, servidos em apurada mesa onde brilham 
as «papperons» de «filet> executadas por suas 
próprias mãos, esta rapariga bonita e jovem en- 
tende que ser bonita não é só envergar «toi 
lettes» e mostrar-se em público. 

   

        

  

  

  

    

  

    
    

     
          

     

        

   

        

     

    
   

  

   

    

     

        

Maria De Eça, 

 



UM CORAÇÃO DE OIRO 
(PADRE DAMIÃO) 

obra premiada pela Academia Francesa com o “Grand Prix Montyon” 

A existência movimentada do padre Damião de 
Veuster, o cólebre missionário belga, admirado por 
todo o mundo, inspirou a Pierre Croidys o livro 
formosissimo, do qual não resistimos à tentação 
de transcrever um dos mais curiosos trechos. 

Obra evidentemente baseada em documentação 
Jidedigna, e premiada pela Academia Francesa com 
o «Grand Prix Montyon», nela o autor segue passo 
a passo na sua longa e prodigiosa carreira de mis- 
sionário o homem que, sacrificando mocidade, bem- 
estar, família, pátria, arrasta durante vintee cinco 
anos a existência vivendo longe do mundo civiliza- 
do, em plena Oceania, entre selvagens que o veneram, 
desprovido de todo o conforto, dormindo sôbre a 
terra dura, alimentando-se dos frutos que a natu- 
reza prodigaliza, e tendo apenas a defendêo das 

  

intempéries a cotiada sotaina que o cinge e que 
mais tarde lhe serve de mortalha. 

Déstes vinte e cinco anos, os últimos catorze pas- 
sados pelo sacerdote entre os gafos da ilha Molo- 
Kai, ocupam a maior parte da obra que Pierre Croi- 
dys, deslumbrado pela grandeza da personagem, 
comovido pelos transes dolorosos da sua vida, as- 
sombrado pela sublimidade do seu sacrifício escre- 
veu possivelmente com o intuito de servir como que 
de primeira pedra do monumento devido pela Hu- 
manidade ao grande apóstolo dos leprosos. 

ESTA maneira O padre passava sem 
descanso do trabalho espiritual para 
o trabalho manual. Preocupado tão 

absolutamente o espírito, mal lhe sobrava 
tempo para pensar no estado de absoluta 
solidãc a que se votára, alheiado das cria- 
turas fazendo parte da raça a que pertencia 
e da família que abandonára. As raríssi- 
mas horas de repouso que lograva ter 
reservava-as à meditação religiosa e à ora- 
ção mística. 

Todavia, por vezes, o pensamento atra- 
vessava os dois oceanos, e ia longe, até 
deter-se no humilde tugúrio de Ninde, 
próximo de Tremeloo. 

Que faziam o pai ea mãi? E os ir- 
mãos? 

Escrevera-lhes no mesmo dia em que en- 
dereçara carta ao Provincial. Esta missiva 
levaria aproximadamente seis meses para 
chegar à Europa, pois que os veleiros de 
viagem para o Velho Continente compu- 
nham reduzido número e tinham de fazer 
o períplo da América do Sul. Era neces- 
sário outro tanto tempo para a resposta 
chegar a Honolulu. Que de ocorrências 
podiam dar-se, durante um ano, na her- 
dade flamenga! 

Durante a noite, nas horas de insónia, 
nêle provocada muitas vezes pelo cansaço 
excessivo, tornava-se-lhe impossível reagir 
contra a surda angústia que o domi- 
nava. 

Como reativo, recorria à oração. Pedia 
a Deus que lhe aceitasse as inquietações 

      

em desconto dos pecados. Readquirida a 
serenidade, adormecia. 

x 

Distanciados da costa, aproavam para 
Este. 

O mar espancava furiosamente os gi- 
gantescos palis, dos quais emergiam por 
vezes sombrios recifes, que formavam 
como que um bastião avançado e sub- 
marino, 

Por isto, a-pesar-do mau tempo, a pi- 
roga devia conservar-se ao largo, pois 
caso contrário correria O risco de se des- 
pedaçar em qualquer escolho. 

Padre Damião, de mãos crispadas no 
banco, observava as vagas, parecendo 
compreender através delas a forma inde- 
cisa e pardacenta fôsse do que fôsse. 

— Um tubarão? — inquiriu. 
— Menos longe andarias da verdade 

dizendo três ou quatro, Makua ! 
Os esqualos seguiam o barco, aguar- 

dando indubitâvelmente que qualquer 
onda mais alterosa ar:ojasse ao abismo 
a carregação de carne humana. 

O moço sacerdote não poude sofrear 
um estremecimento ao pensar na terrível 
escolta que acompanhava o frágil esquife. 
Restava confiar-se à Providência. 

De que serviria nadar como peixe, se 
corresse o risco de caír nas mandíbulas 
de qualquer dêsses monstros e fôsse ar- 
rastado por êle para o abismo? 

x 

O momento era crítico. Mentalmente, 
o padre resava, passando as contas do 
rosário. Bastava-lhe olhar para os rostos 
dos filhos de Oahu, que enfrentava, para 
adivinhar o perigo ameaçador que cor- 
riam. Os dois mocetões, de lábios cer- 
rados, pupilas intranqiilas, não paravam 
de remar febrilmente; os remos, porém, 
sómente batiam o ar, recaindo, um se- 
gundo depois, na água fragorosa. 

Avizinhavam-se, todavia, do areal. Da 
distância, a que estavam dêle, viam agi- 
tar pequenos pontos negros, tôda a po- 
pulação da aldeia alvorotada por essa 
piroga que parecia desafiar o deus do mar. 
Oahu mostrava-se esperançado nessa 

altura em que a travessia acabaria bem ; 
todavia, abaixo das águas, existiam ainda 
fundos que orçavam por oitocentos me- 
tros, pouco mais, pouco menos. Assim, 
as vagas eram nêsse ponto alterosas e 
cavavam-se em abismos como no mar alto. 

Bruscamente, onda enorme, rolando 
com fragor, caíu sôbre a piroga sem dar 
tempo a Oahu de, por manobra hábil, 
evitá-la, Cheio de água e depois vol- 
tado, o barco arrojou ao oceano os tri- 
pulantes. 

Arrastados, alguns segundos, entre duas: 
águas, Padre Damião e os companheiros: 
reapareceram à superfície, nadando vigo-   

rosamente. A frialdade do mar não se 
fazia sentir. Assim, os quatro, excelentes 
nadadores, podiam nutrir a esperança de 
alcançar sem dificuldade a praia, dado 
que os tubarões não os atacassem. 

Os tubarões! Este pensamento sobre- 
levava todos os outros no cérebro dos 
náufragos. Imprimia-lhes os movimentos 
rítmo brusco, e o pavor fazer latejar-lhes 
violentamente o coração. 

Padre Damião, sempre nadando, sen- 
tia-se prêso de angústia louca. Imagina- 
va-se seguido pelos esqualos. De um ins- 
tante para outro a fera dos mares poderia 
agarrá-lo por qualquer das pernas ou dos 
braços e devorá-lo. Semelhante situação 
representava para O missionário o sofri- 
mento moral, verdadeiramente intolerá- 
vel, do supliciado que, prêsa a cabeça na 
meia lua da guilhotina, aguarda a quéda 
do cutelo de aço que desastrada trava- 
dura impediu de funcionar. 

O movimento das pernas e dos bra- 
cos na água era o bastante para lhe 
inspirar indizível terror, Imaginava que 
mãos e pés tocariam a todo o momento 
qualquer dêsses cetáceos notáveis pela 
voracidade. 

Os habitantes da aldeia, mal deram 
pela catástrofe, lançaram ao mar três pi 
rogas, que voaram para o local do si- 
nistro, 

Os canacas conseguiram salvar os qua- 
tro homens, mais alquebrados pelo pavor 
que lhes causara a suspeita da presença 
provável dos tubarões, do que pela na- 
tação e pelas comoções do naufrágio. 

Estendidos no fundo dos barcos, os 
quatro ficaram aturdidos por momentos, 
incapacitados de reagir, mal acreditando 
que o perigo fugira para longe. 
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A rank Maria da Roménia 

morte da raínha Maria da Roménia 
causou a mais profunda mágoa em 
todo o mundo, porque era a raínha 

mais popular de que ainda houve me- 
mória, 

A Roménia chora a sua perda, e o Uni 
verso acompanha-a na sua dor. 

Pode dizer-se que nenhuma soberana 
esteve ainda tão próxima da alma do seu 
povo, nem tão extremamente ligada às 
mágoas, às alegrias e às esperanças dos 
seus súbditos como esta bondosa raínha 
que a Roménia acaba de perder. 

Quando, numa fria manhã de Janeiro, 
entrou em Bucarest, essa joven princesa 
— tinha dezassete anos apenas — o povo 
romeno, contemplando-lhe o rosto lirial, 
os cabelos de oiro e os olhos azuis da to- 
nalidade dos miosótis, logo se apercebeu 
do anjo protector que de tão longe vinha 
estender sôbre êle as suas asas benfaze- 
jas. E logo compreendeu que esta ilustre 
descendente de uma das mais altas fami- 
tias reinantes do mundo se identificava 
com o seu novo lugar tão amplamente 
que lhe merecia o mais profundo carinho. 
O povo romeno adivinhava nessa prin- 

  

    

   

  

cesa a grande rafuha que tanto se lhe ha- 
via de devotar, não esmorecendo até nas 
horas amargas dos grandes sofrimentos. 
Quando da guerra da Bulgária, todos 
m a generosa princesa nos lazaretos de 

Turnu-Magurele tratando dos pobres co- 
léricos com o maior desvelo, num salu- 
tar exemplo às enfermeiras. Com essa co- 
ragem inata da verdadeira nobreza, a 
princesa herdeira servia os alimentos e os 
remédios aos desventurados enfermos sem 
receio de contágios. Conversava com êles, 
animava-os, consolava-os na sua dor. E 

les, os míseros, contemplando aqueles, 
olhos meigos e piedosos da côr do céu, 
julgavam elevar a sua alma num doce 
arroubamento de paraíso. Como que 
electrizados, os heróis sentiam-se mais 
calmos e reanimados, vendo desvanecer 
o desespêro da sua alma pela passagem 
de um raio benfazejo de esperança. 

Mais tarde, como raínha, conquistou a 
admiração dos estadistas pela agudez das 
suas observações e pela penetração das 
suas idéas. Á raínha Maria se deveu, em 
grande parte, a entrada da Roménia na 
Grande Guerra ao lado dos aliados. Nos 
dias trágicos que êste país atravessou, co- 
meçou também para a excelsa raínha o 
calvário de cada dia, de cada hora, de 
cada minuto. 

Conheceu e sentiu a angústia das der- 
rotas, a tortura das lutas indecisas, e, mais 
tarde, o enebriamento da vitóri: 

O seu grande amor pela sua Pátria 
adoptiva levavam-na a exortar as jovens 
princesas e os filhos da Roménia a 
guirem o seu exemplo, enquanto o r 
por sua parte, procurava entusiasmar O 
exército. 
Quando se soube que as províncias 

anexadas por outros povos voltariam ao 
seio da mai-pátria, e que o exército vito- 
rioso reentrava na capital, a multidão 
correu à aclamar os heróicos reconstru- 
tores da Grande Roménia. E o povo, não 
esquecendo que à sua rafinha fôra o seu 
anjo protector nas horas da desgraça, 
acorreu a vitoriá-la como o faria à santa 
da sua maior devoção. 

E Já a encontrava no seu vestido azul, 
» cavalo junto do grande e inolvidável 

        

  

  

     

  

   

      

A rafaha Maria em Pur 

  

ALM As EM CREPES 

À morte da raínha Maria da Roménia 
Uma vida de abnegação que se torna um símbolo 

amigo da Roménia, o ilustre general Ber- 
thelot. 

Realizara-se um sonho milenário!.... A 
nação completa!... Os irmãos libertados. 

      

Um per de encnto 

  

a apoteose! A coroação do 
grande rei e da grande raínha, realizada 
em Alba-Júlia, marcou a mais gloriosa 
página da história dêsse povo. 
Após a morte do rei Fernando, a raf- 

nha Maria retirou-se para Balcic, a costa 
prateada que ela imortalizou. 

E ali, entre o murmário das ondas e 
a cintilação dos astros e o encanto es- 
plêndido da paisagem, a raínha dedica- 
-se à literatura, elevando o seu pensa- 
mento às ignotas regiões da verdadeira 
poesia. 
Numa das suas obras “As Máscarasy, 

que um crítico francês classificou de 
“conto maravilhoso, onde à imaginação 
e a observação se ligam de forma sur- 
preendente e inesquecívely, há páginas 
como esta: 

“Fez-se um silêncio durante o qual 
cada um dos dois companheiros ficou 
imerso nos seus pensamentos, e depois, 
distradamente, o professor pegou na 
máscara de Henrique IV. 

“— Sabe — disse êle — que esta más- 
cara foi feita quási duzentos anos depois 
da morte? No decurso de uma guerra, 
havendo falta de chumbo para fabricar 
balas, desenterraram as urnas que cont 
nham os corpos dos reis. O de Hemr 
que TV acliava-se infacto; no rosto tinha 
ainda o sorriso irresistível que lhe tinha 
permitido transpor todos os obstáculos, 
ganhar todos os corações, começar e 
acabar conforme queria os seus nume- 

   

        

  

  

  

rosos amores, Era o sorriso de tôda a 
sua vida que êle conservara na morte 

— E, contudo, morreu de morte vio- 
lenta, assassinado... os reis são então, 
na verdade, seres àparte, Miguel !? 

“— Alguns dêles, sem dúvida. Reco- 
nheço que devem ser fortes, para não 
serem queimados pelas. suspeitas que 
lançamos sôbre êles, pelas calúnias com 
que 05 manchamos; exigimos dêles que 
nos dêem o seu tempo, à sua saúde, a 
sua paciência, a sua inteligência, en- 
quanto que nós, o povo, nos julgámos 
com direito de os criticar sem piedade, 
É um jôgo mal equilibrado: uns rece- 
bem mais do que dão; outros estão sem- 
pre a trabalhar e ignoram o prazer 

Olorificada nas letras como na 
ra, possuía os raros dons da inventiva é 
do colorido com harmonias profundas e 
ricas. 

Nas questões femininas, nos conflitos 

    

   

   

que punham em risco os interêsses das 
mulheres e dos homens, mostrou sempre 
compreender perfeitamente que a mulher 
actual não pode seguir hoje o caminho 
traçado pelos seus predecessores, mas o 
que lhe fr indicado pelo meio, pelos. 
acontecimentos, pelas circunstâncias e 
pelos interêsses. 

As mulheres romenas encontraram 
sempre na sua querida raínha uma gran- 
de protecção, não O apoio de quem está 
mais alto, mas o de uma mãe, dé uma 
irmã, de uma amiga querida 

Por isso, tôdas as instituições de be- 
neficência, as fundações culturais que- 

jam usar O seu nome, a-fim-de a glo- 

  

  

dade por todos os oprimi- 
dos, ela tinha sempre um dito oportuno, 
uma palavra mágica que tocava os cora- 
ções, dispondo-os para a generosidade. 

todos queriam dar com o maior 
prazer O seu óbolo para as obras de ca 
ridade, comprando à flor azul, branca ou 
amarela que a mão da fada benfazeja 
lhes estendia. 

Por isso a Romenia chora a sua 
gloriosa raínha, que sempre considerou 
como um dom da Providência, que des- 
cera do céu nos mais alanceados tem- 
pos post-belicos. 

Reiinindo tôdas as grandes qualidades 

  

Um ds tis retratos da rlnha Maria 

  

dos seus ilustres predecessores, cingindo 
a sua fronte juvenil com a coroa dos Ce- 
sares, a raínha Maria mostrou-se digna, 
pela sua alta inteligência, da santa e no- 
bre missão da “união das almas». 

  

  

 



    

iu uma verdadeira apoteose à recepção feita no Funchal ao sr. Presi 
da República, Desde a Ponta de S. Lourenço até ao cais, centenas de embarcações 
engalanadas escoltavam o “Angolay, onde as mais altas individualidades madeirenses 
subiram para apresentar as primeiras saúidações, À gravura acima mostra o. Chefe 
do Estado, na varanda do Casino, junto do Governador Civil e deputado, dr. Juve. 
nal de Araújo, admirando o soberbo panorama do Funchal e sua baí 
Aspecto grandioso do cais e arco triunfal para à recepção ao Pr 
   

    

— Em baixo: 
nte Carmona. 

do fundo, vê-se o vapor “Angolay — (Fotos Vicentes — Madeira) 

Gs    
Um aspecto do cortejo” presidencial atravessa na do Aljube entre as entusiásticas aclamações 
populares, No automóvel, o Chefe do Estado elinistto das Colónias — (Foto Vicentes — Madeira) 

  

O sr. Presidente da República, no discurso que proferiu na sessão solene nos Paços 
do Concelho do Funchal, declarou “não ter palavras que correspondesse ao que 
sentia no coração. Salientou que ia ligar num abraço espiritual os portugueses da 
Metrópole e do Ultramar, todos filhos da mesma Pátria, todos irmãos e todos portu- 
gueses. Graças à boa vontade e patriotismo de todos, Portugal ressurge gloriosamente!» 
À gravura acima apresenta o sr. Presidente da República, descendo do Monte no tradício- 
nal carro de vimes, com o sr. ministro das Colónias. — Em baixo : O Chefe do Estado ao 
chegar ao Cais do Funchal entre delirantes aclamações — (Fotos Vicentes — Madeira) 

  

   

    

     

 



ILUSTRAÇÃO 

Konan ni rama das suas mois agrade aitutes 

ENLEIN é O chefe do front pa- 
triótico dos sudetas alemães da 
Checoeslovaquia, e é possuídor 

daquela táctica especial e hábil, que cons- 
titue o êxito do nazismo do Terceiro Reich. 

É o embaixador de Hitler. 
Conta apenas quarenta anos mas, a 

julgar pelo seu aspecto exterior, dar-lhe- 
-iamos bem cingienta. É pequeno de 
estatura e tem o ar pouco imponente de 

      

um burguez da classe média ; 
os óculos contribuem em gran- 
de parte para lhe dar êsse as- 
pecto. Nem é grande orador 
nem a sua palavra possue 
aquele calor que anim os dis- 
cursos de Mussolini; é uma 
edição económica e muito ate- 
nuada das inflamadas orações 
de Hitler, mas nem por isso 
é menos inolvidável à impres- 
sio que deixa aos que o es- 
cutim. É o porta-voz de cêrca 
de três milhões e meio de ale- 
mães estabelecidos fora da Ale- 
manha que, tendo perdido a 
nacionalidade há já séculos, 
desejam de novo obter a sua 
antiga nacionalidade alemã. 
São conhecidos pelos sudetas 
e constituiram-se em partido 
político numeroso e impor- 
tante, sob a chefia de Hentein. 
Os argumentos e frases que 
êste repete, nos seus discursos, 
são aquelas mesmo que Hitler 
já pronunciou repetidíssimas 
vezes, Mas Henlein aproxima- 

mais da maneira de ser do amalgama de 
povos, que consttuia a antiga nação aus- 
tro-húngara, do que de Hitler porque o 
seu macional-socialismo é mais maleável 
do que o do Fuehrer, Representa e de- 
fende teorias que ninguém hoje se atre- 
veria a defender na Alemanha, *O facto 
de que cada povo representa uma cultura 
sua própria, significa que não há laços 
indissolúveis entre os povos». 

      

   

  

ASPIRAÇÕES ALEMÃS 

Quem é o senhor 
RA A 

A extraordinária acção 

  Sustenta afirmações que para o “Ter- 
ceiro Reich são verdadeiras heresias, tais 
como esta: "O mais alto valor no homem 
reside na solidariedade entre os povos. 

Konrad Hentein nasceu a 6 de Maio 
de 1898 em Masserdorf, perto de Rei- 
chenberg no extremo norte de Bochmeu 
e a respeito da sua mocidade pouco 
consta. Durante a Grande Guerra serviu 
no exército austro-húngaro, no qual em 
pouco ou nada se distinguiu; depois da 
Grande Guerra caíu na obscuridade. Este 
período da sua vida é classificado por êle 
próprio de "época de triste misériay. Em 
1926 tinha alcançado um logar de pro- 
fessor de gimnástica numa pequena ci- 
dade de província, e é então que começa 
a desenvolver a sua actividade na orga- 
nização de um partido político, masca- 
rado num movimento a favor do desen- 

    

  

    

nástico-alemã da Checoeslovaquia e quan- 
do o movimento social-socialista foi su- 
primido pela polícia, no Outono de 1933, 
fundou êle próprio o front patriótico dos 
sudetas alemães da Checoeslovaquia. 

Já em tempos do antigo império aus- 
tro-húngaro tinha o movimento sudeta- 
«alemão a Konrad Henlein por precursor. 

A grande vilória do partido nacional- 

    

  

      

-socialista nas eleições do Reichstag em 
1930, partido congénere ao dos sudetas, 
e a elevação de Hitler ao poder, provo- 

  

grande movimento terrorista em virtude 
do qual o govêrno checo dissolveu a or- 
ganização nazi e prendeu os seus chefes, 
Para substituir a organização dissol 
surgiu “o front patriótico dos sudetas 
alemães, com Henlein por chefe. O go- 
vêrno a seu turno decretou várias medi- 
das, que dificultavam a vida quotidiana 
dos sudetas, 

Na parte alemã da Checoeslovaquia 
era maior o desemprêgo do que no resto 
do país e ainda hoje a percentagem dos 
funcionários públicos alemães é menor 
do que a dos checos e estes justificam 
êste desiquilíbrio com o pretexto de que 
não podem conceder logares públicos de 
confiança a subditos que repudiam a na- 
cionalidade checa. Apesar destas e outras. 
perseguições, o partido de Henlein foi 

    

    

  
e
 

NA CHECOESLOSVAQUIA 

Konrad Henlein ? 
do chefe dos sudetas 

aumentando em número de forma sur- 
preendente. No mês de Janeiro de 1933, 
contava 5000 agremiados; dois anos 
mais tarde êste número tinha galgado a 
100.000; em Abril do mesmo ano con- 
tava 200.000; no comêço de Junho 
300.000 e em Dezembro ainda do mes- 
mo ano (1935) 400.000. Foram, porém, 

es a deputados, no segundo se- 
mestre, sempre do mesmo ano, que trou- 
xeram para 0 activo do partido a sua 
maior vitória. Entre 23 de Abril e 18 de 
Maio, Henlein pronunciou 79 discursos 
políticos, na sua campanha eleitoral, que 
tiveram por resultado o voto de 60% 
dos eleitores alemães a favor do seu par- 
tido, Na parte alemã da Checoeslovaquia 
foi enorme o regosijo, provocado pelo 
êxito da propaganda levada a efeito por 

    

    

ardiam as candeias, houve marchas no- 
turnas patrióticas de proporções gigan- 
tescas, à luz de milhares de archotes e 

  

luziam fogueiras de júbilo. A vitória de 
Henlein provocou no Terceiro Reich 
confiança ilimitada neste novo “fuehrery; 
fundou-se na Saxónia uma brigada de 
sudetas constituída por 3.000 homens 
devidamente armados e equipados e em 
Dresden fundou-se igualmente uma sede 
militar central. Esta atitude de protecção 
do Terceiro Reich a favor dos sudetas, 
provocava no govêrno checo descon- 

nça à respeito do sudeta alemão Ien- 
lein, apesar das suas afirmações públicas. 
em que havia afirmado, repetidas vezes, 
que o seu partido exigia uma autono- 
mia, que não implicava separação da 
Checoeslováquia. Mas Henlein faltava à 
verdade naquelas afirmações, contidas 
muitas vezes nos seus discursos; as suas 
instruções e ordens provinham de Ber- 
lim. Konrad disfarçava as suas relações 
com Hitler e afirmava que estas se re- 
duziam apenas a meia duzia de frases 
trocadas com o “Fuehrery nos Jogos 
Olímpicos, em Berlim. la ainda mais 
longe, na chefia diplomática e subtil, do 
seu partido, asseverando que êste era tra- 
fado na Alemanha hostilmente, por não 
se declarar abertamente a favor daquele 
país e por exercer perseguições contra 

tas sudetas favoráveis ao seu 

        

   

  

  anschluss com a !itei pum dos 
Alemanha. Nos 2mpoganda cit 
ultimos tempos, 
talvez já tarde de mais, os che 
cos tentaram, tanto quanto pos- 
sível, aceder a algumas das rei- 
vindicações sudetas, apesar de 
que não lhes será possível con- 
ceder a autonomia a uma mi 
noria alemã. 

Equivalia a entregar nas 
mãos dos alemães as monta- 
nhas que defendem a nação e 
as fronteiras difíceis de trans- 
por da Checoeslováquia. 

ApoLro BENARÚS, 

    

Te ne 
ES 

serio gotas em Proga com a antênda do Presidente Dents 
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7 larápio é conduzido ao tribunal. 
O juiz interroga-o: 

— O relógio do queixoso estava 
preso por uma cadeia de segurança. Como 
se arranjou você para fazer o roubo? 

— Permita-me V. Ex. que lhe diga que 
não o posso fazer neste momento. .. 

— Mas porquê? 
— Porque a minha tabela de lições é 

de cem escudos à hora. 

Um ricaço, sentindo-se doente, a altas 
horas da noite, mandou chamar um mé- 
dico. Este, depois de ter examinado o en- 
fermo, preguntou-ihe: 

fez testamento? 
— Não. 
— Pois mande chamar o notário ime- 

diatamente e as necessárias testemunhas. 
E seus filhos? 

— Um está em Coimbra e outro em 
Braga. 

— Pois telegrafe-lhes já para que ve- 
nham quanto antes. 

Tendo o doente dado as ordens neces- 
sárias nesse sentido, preguntou ao mé- 
dico: 

— Mas, doutor, não tem nenhuma es- 
perança de salvar-me? 
— Não tenho necessidade alguma de o 

salvar, porque o senhor está são como 
um pêro. 

— Então para que mandou chamar os 
meus filhos e o notário? 

— Para não ser eu o único idiota a 
quem o senhor fez levantar da cama a 
tais horas. 

  

Durante uma das muitas escaramtças 
mexicanas, um padre, embora disfarçado, 
arriscou-se a saír à rua. 

— Alto, aí! — gritaram-lhe os revolu- 
cionários — mostre cá os seus papeis. 

O padre puxou da carteira e mostrou- 
-lhes a documentação. 

— Que diabo quere dizer presbítero? 
— pregunta um, soletrando o passaporte. 

O sacerdote tremeu, mas, fazendo das 
fraquezas forças, respondeu : 

— Presbítero quere dizer que me de- 
dico a instalações elétricas. A] 

— Ah! bem... Pode seguir... É que 
nós andamos á procura dos padres... 
Pode ir em paz. 

Num hotel. 
. Ex. deseja que O porteiro o ve- 

nha acordar? 
— Não. Obrigado! Eu acordo todos os 

dias às 7 horas da manhã. 
— Então V. Exa quere ter a bondade 

de acordar o porteiro? 

   

Numa carruagem de comboio, uma se- 
nhora sente-se agoniada com o cheiro a 
suor que um indivíduo exala dos pés. 

— Que horror de cheiro! O senhor não 
o sente? não se incomoda com êle?... 

— Oh! minha senhora, estou muito cos- 
tumado já. Em eu andando um bocado, 
é logo isto...   

A esposa: — Porque estás sempre a 
olhar para o relójio, com tanta insistência 
desde que comecei a falar contigo ? 

O marido : — É por espírito desportivo; 
a vêr quem pára primeiro, se tu se o re- 
lójio... 

m 

Num escritório comercial: 
— Senhor gerente, eu precisava de ser 

aumentado no ordenado. Casei-me há 
pouco. 

— Sinto muito, mas a casa não é res- 
ponsável pelos desastres ocorridos ao 
pessoal fora do serviço do escritório. . 

Num hotel: 
Um viajante pergunta à criada: 
— Tenho que tomar o combóio muito 

cêdo. É capaz de me acordar ás 5 horas? 
— Sim, senhor. Basta o senhor tocar a 

campafnha aí às quatro e meia... 

E] 
Garantia. 
O rapaz novo: — Eu, na verdade, não 

posso casar-me. Uma mulher sai sempre 
tão cara... 

O mais velho: — Sim... mas repare 
que dura muito... 

   

Aquele sujeito gordo é um grande ca- 
pitalista..... 

— Como sabes tu isso? 
— Porque foi êle o meu primeiro ma- 

rido... Divorciámo-nos.... 
— Ah!... Então o melhor é dizeres: 

Foi um grande capitalista!.. . 

O Garcia vai, com a mulher, dar um 
passeio de bote, Ao chegar à Cruz Que- 
brada tenta saltar para as rochas, das quais 
o barco ficou um nadinha afastado. 

-— Tem cuidado — grita a esposa — 
Olha que aqui é muito fundo! 

— Não há perigo, Leonor — respondeu 
herôicamente o marido. 

E vai para saltar, mas a consorte agar- 
ra-lhe nas abas do casaco e diz-lhe, cheia 
de prudência: 

— Sim... sim... dizes a tudo que não 
há perigo, mas nunca se sabe. Deixa-me 
cá ficar o relógio e a carteira, anda! 

  

Numa rua solitária de Nova-York dois 
malfeitores assaltaram um indivíduo que 
opôs uma tal resistência, que os dois ma- 
riolas chegaram a lamentar a escolha de 
uma vítima tão recalcitrante. 

Por último, conseguindo dominá-lo, re- 
vistaram-lhe as algibeiras, encontrando- 
-lhe apenas duas pobres moedas de cobre. 

— Antes assim! — disse um dos assal- 
tantes dando um suspiro. 

— Porquê? — preguntou o outro. 
— Porque se êle traz com êle cem dó- 

lares, por exemplo, tinha-nos deixado sem 
consêrto. 

a 

—A que horas passa o combóio para 
Lisboa? 

— Daqui a meia hora. 
— Muito obrigado. Era só para saber 

se teria tempo bastante para atravessar 
a linha... 

    

    — Julga que a mamã me recusará a sua mão? Seria Você o primeiro a quem a recusava!... 

 



  

EMA eterno, tema que há de apai- 
| xonar sempre a opinião pública, 

que há de sempre vencer, em in- 
terêsse, as mais momentosas questões, 
o amor é o rei do mundo, o sobe- 
rano mais tirano, que acorrenta almas 
e agrilhõa corpos. Ao seu séquito de 
corações escorrendo o sangue das desi- 
lusões, e de nervos exacerbados que 
novos gosos sonhados e que nem sem- 
pre a realidade corôa com o êxito da 
vitória. 

Em tôda a parte o amor faz estragos, 
deita abaixo castelos de ilusões e arruina 
a mais sumptuosa felicidade. 

Porque não se pense que o amor faz 
alguem feliz. O amor — aquêle amor ver- 
dadeiro que toma o coração e os senti- 
dos, que enche a alma de júbilos e o 
corpo de arrepios febris, não se dá com 
a alegria, não sabe rir ou ri por entre lá- 
grimas. 

O amor é triste, porque pensa constan- 
temente no objecto de seus cuidados, 
porque receia perdê-lo e porque não quer 
repartir com ninguém os carinhos do seu 
eleito — que quando êle se manifesta em 
tôda a sua pujança o amor exerce igual 
acção nos dois sexos. 

O homem, por mais forte, também não 
está livre dos seus receios e das suas dú- 
vidas. 

Mas é facto indiscutivel que a mu- 
lher, sendo mais impulsiva e mais egoista 
no seu sentimento, sofre mais intensa- 
mente. 

Que para dizer a verdade — e eu gosto 
de ser sempre sincera e verdadeira em 
tudo que escrevo e digo — para dizer a 

=) A TORTURA DE AMAR 

  

verdade tôda, talvez que não seja bem 
assim como o deixei escrito. 

Talvez que o homem sofra tão inten- 
samente como nós mulheres, mas tenha 
mais força para esconder o seu tormento 
ou saiba disfarçá-lo numa ironia ou numa 
indiferença fingida. 

Nós é que não podemos fazer isso, te- 
mos que desabafar, gritar para aliviar a 
nossa dor, o nosso desencanto, quando 
no nosso próprio interesse, para saber 
mais, para chegarmos á confirmação das 
nossas suspeitas, deviamos esconder o 
nosso jôgo e aparentar trangiiilidade 
em bora dentro em nosso peito esta- 
lasse a tempestade de revolta e indigna- 
ção por nos vermos traídas — o nosso 
amor estilhaçado pelas mãos do dono 
dos nossos anseios. 

Mas vão lá dizer isto á esposa que des- 
confia que o marido a troca por outra, 
que as suas ausências não têm a causa 
que êle lhe quer fazer acreditar, que ali 
andam outros olhos a estonteá-lo, e que 
outra boca anda rondando a sua boca, 
que a sua dose de ventura lhe vai ser cer- 
ceada, em proveito da intrusa que entra 
na sua vida vestindo-lhe de luto o cora- 
ção. 

Isso sim. Não pode conter-se, por mais 
que queira e tente ser forte, disfarçando 
a sua mágoa. 

No seu olhar há chispas de desespêro, 
na sua voz mal segura treme a indigna- 
ção e soluços se lhe afogam na gar- 
ganta 

ILUSTRAÇÃO 

  
      

Se êle lhe pergunta o que tem, porque 
se apresenta assim transtornada, ela, então, 
explode, não consegue manter-se na linha 
de conduta que tinha prometido a si 
própria antes dêle chegar, e saem as im- 
precações, gritam as suspeitas, desenha-se 
quási a certeza, e há ameaças de escân- 
dalo próximo. 

O homem protesta, nega, zanga-se, fica 
de atalaia, e no seu íntimo pensa logo em 
não ser tão imprudente, em refrear o seu 
génio leviano, em ter mais cuidado para 
a outra vez. 

Porque a mulher diz-lhe logo também 
que foi uma certa amiga que o encontrou 
na rua ou num café com outra — uma 
imprudência que um homem casado deve 
evitar, mas não evita. 

E assim procedendo, dizendo tudo 
quanto sabe ou quanto lhe disseram j; 
a esposa enganada, perde tôdas as pro- 
babilidades de vir a ter a certeza da sua 
desventtira. 

E êsse seu mal de não saber guardar 
nada, de ter que explodir por força, é o 
seu bem, afinal. 

Que ganharia ela em certificar-se? Uma 
dor maior —a dôr da certeza, uma perda 
mais dolorosa — a perda da esperança de 
que talvez não seja verdade o que dizem, 
que êle lhe quer sempre tão profunda- 
mente como no primeiro dia em que ela 
lhe ofertou o seu corpo virgem, e a sua 
alma, nunca até ali experimentada pelas 
setas do amor. 

E não é melhor assim? A dúvida faz 
sofrer, mas tem momentos de paz. 

A certeza mata em nós todos as ilusões, 
todos os entusiasmos. 

Eu sei duma mulher a quem o marido 
confessou a sua traição duma noite. 

Ela, inquisitorialmente, como um juiz 
habilidoso, escondendo o seu pezar, fez- 
lhe contar tudo, quiz saber pormenores, 
pequenas minúcias. 

Ele falava, e a cada palavra sua, essa 
mulher sentia como que um punhal a re- 
volver-lhe a ferida do seu ciume, a ras- 
gá-la mais, a fazê-la descer ao inferno de 
amarguras que nunca tinha imaginado 
sequer. 

  

Quantas vezes vos tenho gritado, mi- 
anhas pobres irmãs, na tortura de amar, 
«que não queirais saber, que guardeis a 
«dúvida que é ainda suportável, que fe- 
scheis os olhos ás loucuras aos deslizes 
do vosso amado, que mesmo traindo-vos 
pode ainda ser sincero nos seus enlaces 
e nos beijos que vos der? 

Custa a crer, e custa ainda mais a su- 
portar, mas é assim a vida. Um homem 
para um só amor... Vã quimera!... Sonho 
de que é melhor não acordar.. 

MERCEDES BLASCO



  

A sra D. Maria Augusta Damas Móra e o sr. José António 
Pinto, por ocasião do seu casamento celebrado em capela 

armada na elegante residência dos pais da noiva 
(Pot. Universal) 

Praias e águas 

A vida nas praias e estações de águas vai ani- 
mando. Domina pelas diversões, o Estoril, não 
só pelo confôrto que oferece, como ainda pela 
sua excepcional situação. 

No Palace de Vidago, já se encontram entre 
outros, os srs.: 

Eng. Rodrigo Severiano Monteiro e esposa; 
D. Margarida de Sampaio e Melo; Manuel Alves 
dé Freitas, espos: ; José Teixeira Costa    

  

Nunes de Matos e família; Alfredo Ferreira, es 
posa e filhos; D. Alice Bordalo Franco; R. B. Pa- 
ten e esposa; dr. Guilhermino de Barros; Au 

Guilhermina 

  

   Paiva; capi 
ges Nogueira; Conde de Aurora; Conde de Ca- 
ria e csposa; Eng. Agostinho Tavares; Benja- 
mim Valente da Silva e familia; D. Angélica 
Bordalo Pinheiro; Artur Kendall e esposa; 
D. Maria do Ceu Torres, 

No Avelames das Pedras, Os srs.:   

  

Dr. Corato de Noronha ; Joaquim Soares Go- 
mes; Conde da Folgosa ; Dr. Sales Gomes c fa- 
mília; Coronel Augusto da Costa Macedo e fa- 
mília ; Joaquim de Magalhães Vilas Boas Vilar e 
família; Pedro Queiroz Gaiviio ; Dr. Alfredo Lu- 
cas e esposa; Isaac Berman e esposa ; D. Mada- 
lena Casanovas. 

No Palace da Curia, os s 

  

Mr. Crowden, esposa c filha; Agapito Serra 
Fernandes; D. Eleutéria da Silva Rebelo; D. Sara 

a Graça Carneiro; Teotónio Martins; D. Judite 
avares Proença; Mário Conceição Amaral ; 

D. Julieta Vieira Barbosa; Danicl Maria Vieira 
Barbosa; D. Maria Adelaide Pinheiro Chagas 
Vieira Barbosa e Francisco Pinheiro Braga ; 
John M. Colim; Allen Aitt; Lucindo Frazão; 
Geo D. Jenkins; D. Maria Cláudia Vieira ; Eng. 

Pinto; À, ). Melbourne e família; Vsiram 
Nicolids Caléris 6 esposa; Henrique José de 
Mendonça; Erich Tooshem; Júlio Manah 
esposa; Alvaro Aires de Gouveia Osório; Mi- 
nistro da França ; D. Maria Teresa Chagas ; Ci 
dessa de Azarujinha ; Dr. Augusto Camossa Sal- 
danha; D. Margarida Vaz Monteiro Saldanha ; 
Edmundo Leacochy; João Ferreira Bicho; Antó- 
nio Rogado; Manuel Nicolau da Costa; D. Feli- 
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bas Soares da Costa ; D. Adelaide Ribas: 
cisco Bastos; D. Gracinda de Menezes 

Delgado; G. M. Graham; Mac Lellan; Joaquim 
Roque da Fonseca; D. Maria José de Cord 
Manuel Ribeiro Paiva; eng Jacinto Bicudo de 
Medeiros; Aires da Câmara; Georges Dufaur 
Jenkins; D. Glória Sillo Jenkins; George Enrique 
Jenkins; D. Matilde Sillo Toraster; Francisco 
Antônio da Rosa; ). Leonor Ferreira da Rosa; 
'dmundo Correia Lopes; António de Seabra 

« familia; Cónego Rafael David. 

     

     
    

    

    

      

Festas de caridade 
No Coxas 
A favor de uma família que lucta com verda- 

deiras dificuldades, foi levada a efeito no Cinema 
Condes, por uma comissão de senhoras da nossa 
melhor soci 1 faziam parte D. Ana 

Teixeira Cais Esteves, D. Heleixa da 
D. Laura Teixeira Gilbert, D. Leon- 

tina Cabral Hogan. D. Luiza Maria Ferreira Car- 
Mafalda Vicira da Rocha, D. Maria Ino- 

cência Teixeira, Dr! D Maria João Lopes do 
Paço, D. Maria “Leopoldina Melo e Castro Cabral 
e Dr” D. Sara Beirão, na tarde de sábado 9 de 
Julho último, uma interessante festa de caridade, 
que constou de cinema e variedades, deixando 
programa a melhor impressão na selecta as: 

tência, que ali concorreu. 
À comissão organizadora deve decerto ter fi 

cado plenamente satisfeita com os resultados 
obtidos, tanto financeiro, como mundano. 

      
     

  

  

  

     

  

Casamentos 

Celebrou-se em capela armada na clegante 
residência da sr. D. Amélia Marques Damas 
Móra e do sr. Augusto Damas Móra, a cerimónia 
do casamento de sua gentil filha D. Maria Au- 
gusta, com o sr. José António Pinto. 

Fôram madrinhas a mãe da noiva € a sr? 
D. Alda Lopes, e padrinhos o pai da noiva e o 
sr. Manuel Domingos Lopes, tendo servido de 
«damas de honor> as sr. D. Maria Amélia Da 
mas Móra, D. Amélia de Andrade, D. Celeste 
Mora, D. Irene Martins, D 
D. Amélia Ferreira, D. Margarida Faria, D. Fer- 
nanda Ferreira, D. Noémia Damas Móra, D. Mer- 
cêdes Pedro e D. Maria Armando Móra. 
Terminada a cerimónia, foi servido no 

de mesa um finíssimo lanche, seguindo os noivos, 
a quem fôram oferecidas grande número de ar! 
ticas e valiosas prendas, para o norte, passar à 
lua de me 

— Presidido pelo reverendo monsenhor Gon 
galo Nogueira, prior de Santa Maria de Belém 
que no fim da missa pronunciou uma brilhante 
alocução, celebrou-se na paroquial de Santa Iza- 
bel, 0 casamento da sr* D. Maria Margarida de 
Bettencourt Moreira de Carvalho, gentil filha da 
sr.* D. Fernanda de Betencourt Moreira de Ca 
valho c do ilustre clinico e nosso querido amigo 
sr.dr. Jaime Moreira de Carvalho, com o distinto 
engenheiro sr. António Vecchi Pinto Coelho, 
filho da sr.” D. Maria Tereza Vecchi Pinto Coe- 
lho e do também nosso presado amigo o ilu: 
tre advogado sr. dr. Carlos Zeferino Viana 
Pinto Coelho. Fóram madrinhas da noiva as 
sras D. Ana Santos Moreira de Carvalho, e vi 
condessa de Coruche (D. Maria), respectiva- 
mente avó paterna e tia materna, e padrinhe 
do noivo os srs. dr. Domingos Pinto Coelho, é 
Rui Rebelo de Andrade, respectivamente avô e 
tio. Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos 
a sua benção. 

Terminada a cerimónia, durante a qual foram 
executados sob a direcção do notavel professor 
sr. Eduardo Liberio, no orgão e no violino, va- 
rios trechos de musica sacra, respectivamente 

  

    

  

   

  

   

    

        

  

  

    

    

   

    

    

     

   
  

  

  

  

  

   

pelos srs. Jorge de Serpa Pinto Santos Moreira 
e professor Manuel Lima, foi servido na cle- 
gante residencia dos pais da noiva, á rua de 

apa, um finissimo lanche. 

  

Santana, á 
Os noivos, a quem foram oferecidas grande 

numero de artisticas e valiosas prendas, pa 
para as propriedades dos pais da noiva, na Ana- 
dia, onde fôram passar a lua de mel, seguindo 
dali para digressão pela Itália. 

      

— Na paroquial de S. Mamede, celebrou- 
se com muita intimidade, o casamento da 

sr. D. Maria Helena Corrêa Mendes Lira, in- 
teressante filha da sr.* D. Estefânia Mendes 
Lira e do sr. João Corrêa Mendes Lira, com o 
sr. António Manuel dos Santos Davi 
dasr* D. Ilda dos Santos David e do 
berto José David, servindo de madri 
sras D, Izabel Maria Antão Pinto, tia da noiva 
e D. Albertina David Ma , tia do noivo, e 
de padrinhos os Antão Pinto, tio da noiva e 
Eduardo Martins, tio do noivo. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finíssimo lanche, 
recebendo os noivos um grande número de va- 

icas prendas. 
— Em capela armada na residência da sra 

D. Berta Corr: de Sá e do sr. Lindolfo Sar- 
mento e Sá, o casamento de sua gentil filha 
D. Alda Maria, com o sr. Armando da 
Coutinho de Almeida d'T 
rior da Caixa Geral dos Dep: 
D. Francisca Margarida de Araujo Pedreira de 

Coutinho de Almeida d'Eça e do sr. José 
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, 
idos, tendo servido de padrinhos por parte 

da noiva, seus tios a sr. D. Elmira de Sá Gou- 
veia e o sr. Artur Vitorino € por parte do noivo 
seus irmãos a sr D. Maria José de Moura Cou- 
tinho de Almeida d'Eça Cardoso e o sr. José 
Augusto Pedreira Cardoso. 

Terminada a c ónia foi servido no salão 
de mesa, um finissimo lanche, recebendo os 
noivos um grande número de artísticas prendas. 

— No Cartaxo, na igreja de S. Baptista, cele- 
brou-se o casamento da sr.* D. Clotilde Oliveira 
Freire, interessante filha da sr” D. Regina da 
Silva Freire e do sr. Humberto Oliveira Freire, 
já falecidos, servindo de, padrinhos por parte da 
noiva seus tios 
Machado e o s 
por parte do noivo a sr.! D. Judite Barbosa Colen 
e osr. Raul Almeida Roque, presidindo ao acto 
o reverendo Luís dos Santos, que no fim da missa 
fez uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi 
mesa um finíss 
um 

   
  

     

  

    

  

    

  

     

  

   
   

    

     

    

   

  

   

  

    

    

    

  

ervido no salão de 
mo lanche, recebendo os noivos 

nde número de valiosas prendas. 
Em S. Sebastião da Pedreira, celebrou-se 

    

   

  

     
o casamento da sr.* D, lida Soares Teixeira Leite, 

filha da sr* D. Maria José Soares Teixeira 
ite, e do sr. José Augusto Teixeira Leite, já     

    falecido, com o sr. Felisberto Martins, filho da 
2 D. Rosa de Faria Martins Fôram madrinhas 

sr: D. Lucinda Brandão Andrade é D. Ade- 
a Simões Nunes e padrinhos os srs. Pedro 

orreia Marques, chefe da Nao do nosso 
colega «A Voz» e dr. Simões Nev 
o neto o reverendo Manuel Vicente Rafael Oa- 
meiro, que no fim 
brilhante alocução 

Acabada à cerimónia foi servido na clegante 
residência da mãi da noiva, um finíssimo lanche, 
partindo os noivos a quem fôram oferecidas 
grande número de artísticas prendas, para o 
Bom Jesus do Monte, em Braga, onde fôram 
passar a lua de mel. 

Realizou se o casamento da sr D. Adélia 
da Conceição Sequeira, gentil filha da sr* D. Leo- 
nor da Conceição Sequeira e do sr. Guilherme 
Sequeira, já falecido, com o sr. Joaquim Pedrosa 
Rodrigues, funcionário superior da Atlantic, 
lho da sr*D. Virgínia Xavier Pedrosa Rodrigues 
é do ar] quim PEdiora Mteuigues, servindo” 
de padrinhos os primos dos noivos, sr.* D. Laura 
Pedrosa Rodrigues Calheiros e o sr. Ilídio da 
Cruz Calheiros, 

Acabada a cerimónia foi servido na elegante 
dos padrinhos, um finíssimo Janche, 

recebendo, os noivos um grande número de ar- 
tísticas prendas. 

— Pela srà D. Irene Katzei espôsa do 
'duardo Katzenstein, foi pedida em casa- 

mento para seu filho Heinrich, a sr! D. Diná 
Euterpe, Azinhais Ferrão, interessante filha da 

D. Lídia Esperança Azinhais e do major 
. Raúl Ferrão, devendo a cerimônia realizar-se 

ainda êste ano, 
D. Nuxo. 
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THEODOR HERZL 
s últimos acontecimentos da Pa- 

O lestina, a onda de anti-judaísmo 
provocada pelo advento do na- 

zismo, o crescente antagonismo da polí- 
tica ítalo-bri nica, estimulado pela mira- 
gem e fixação mediterrânica, O ódio ao 
Velho e Novo Testamentos, personificado 
pela criação grotesca de um novo e pseu- 
do-rito cristão, apregoado por Ludendorff, 
momentos antes da sua morte; a guerra 
total ao mosaísmo e ao cristianismo inte- 
gral, na feliz expressão de Maritain, a 
“transferência, psicológica do profundo 
e subconsciente sentido religioso das mas- 
sas, “transferência, dos ídolos primor- 
diais de Iung, têm lembrado em todo o 
mundo culto a extraordinária figura de 
Herzl, o apóstolo do sionismo, cuja morte 
abalou profundamente o húmus judaico 

Herzl não era um ortodoxo. A vida 
mundana e elegante de Viena na última 
metade do novecentos, a privilegiada si- 
tuação literária que o seu nome gozava, 
a simpatia que emanava e jorrava da sua 
figura esguia, tinham-no afastado do sen- 
tido interior e sub-consciente da sua 
missão. 

Então, festejado por todos os meios li- 
terários, íntimo de tôdas as camadas so- 
ciais, solicitado pelos editores, director 
literário de um dos mais importantes jor- 
nais da velha Austria, Herzl, vagamente 
romântico e sentimental, discípulo de 
Musset e Heine, era um valor negativo 
para o judaísmo activo. 

A sua vida unilateral, dispersa, folheti- 
nesca, elegante passava-se em Viena ou 
Paris, na redacção dos jornais, nos bas- 
tidores dos teatros ou a caminho dos 
acontecimentos, enervado pelo sonho do 
triunfo e da glória. 

Quando os acontecimentos prendiam 
a sua sensibilidade requintada — Herzl foi 
um dos maiores escritores alemãis do sé- 
culo passado, — ou nas horas de repouso, 
consumidas na tranqiiilidade do seu lar 
(Viena era, então, uma cidade entregue ao 
seu próprio sonho), nunca Herzl, escritor 
elegante e mundano, sentiu a necessidade 
de colocar em equação o problema an- 
gustioso da sua raça, o problema judaico, 
adormecido e quieto, quási esquecido, 
até o advento da guerra de 14. 

Foi numa noite, em Paris, estimulado 
pela notícia dos últimos pogromos, e pelo 

   

    

incêndio provocado pela questão Dreyfus, 
vão passados muitos anos, que a dor de 
Israel acordou no inconsciente do após- 
tolo a mênsagem de que era portador. 

Foi extraordinário o que se passou no 
cérebro do elegante de Viena, crítico e 
ensaísta cujas palavras eram esperadas 
com ansiedade; no cérebro do contista 
austríaco cuja elegância era imitada e cujas 
opiniões faziam râpidamente sucesso e 
escola. 

Durante uma noite, agitada e febril, 
um mundo novo cresce e se revela a seus 
olhos, habituados a fixar inittilmente coisas 
de pouca importância. Herzl, profunda- 
mente abalado, verifica pela primeira vez 
a existência de um mundo que os seus 
nervos, intoxicados pela vida elegante e 
fácil, não tinham adivinhado. 

No fundo da sua alma de poeta e so- 
nhador, de homem e de santo, alguma 
coisa de novo toma vulto, e cresce, e 
existe, e enche, e domina sua sensibili- 
dade, o seu corpo, os seus nervos, o me- 
ridiano da sua vida. 

Tudo o que o rodeia, tudo quanto exis- 
tiu a seu lado, tudo quanto foi ontem na 
sua existência abalada, sonhos, lar, tran- 
qiiilidade, sucesso fácil, estímulos repe- 
tidos, tudo quanto foi realidade, vida vi- 
vida, desaparece por encanto. 

Os olhos de Herz], olhos de águia de- 
bruçados sôbre o abismo, vencidos por 
êle, só vêem, de uma ponta à outra da 
terra, grilhetas, aqui e acolá, nos Carpa- 
tos, nas estepas russas e nas planícies da 
Argentina, nas aldeias da Georgia e nos 
ghettos malditos da Polónia, nas ruas de 
Roma e nos desertos inóspitos da Pales- 

   

Selos com as efígtes de N. Iialik, poeta nacional judaico 
é T. Hera, fundador do judeísmo político 

  

tina, sôbre a terra, ou nos porões dos 
navios, judeus que sofrem, rolando eter- 
namente o seu destino, a um passo povo 
eleito e povo escravo, pagando com o 
próprio sangue a glória da eleição di- 
vina. 

Grilhetas! Grilhetas que sofrem e re- 
primem seus gritos de revolta e dor: Quan- 
do Herzl, na penumbra do seu quarto de 
Paris, cerra os olhos e entende a visão 
composta pelo inconsciente, seu corpo 
débil e esguio estremece de terror. 

Então, animado por oculta fôrça, com- 
põe o Estado Judaico — Palestina, Ganda, 
desertos ou terras do inferno? —, livro que. 
os judeus não compreendem e recebem 
sobressaltados e receosos, temendo novos 
pogromos, o desencadeamento de uma 
luta sem tréguas ou o aparecimento de 
novos e virulentos focos de anti: judaísmo. 

Os judeus ortodoxos, amarrados pelo 
fatalismo ao ritmo monótono das orações; 
os judeus ortodoxos de Paris, Varsóvia, 
de Londres e de Jerusalém, olhos mace- 
rados pela contemplação divina ou pela 
visão cotidiana dos grandes livros sagta- 
dos, condenam e combatem o novo após- 
tolo, apontam o seu nome às massas 
transviadas e dizem ser a Palestina pro- 
messa divina, eterno muro das lamenta- 
ções, cuja realidade a vontade do homem 
seria incapaz de trabalhar e conquistar. 

O opúsculo de Herzl, dividido em duas 
partes, a exposição e crítica do problema 
e a solução do mesmo, é calmo e sereno, 
claro, límpido, sem frases declamatórias 
ou exaltadas, prudente, profundo, adivi- 
nhando-se na sua leitura a mão forte que 
o traçou e o cérebro equilibrado que o 
concebeu. 

Este folheto caíu em Viena como uma 
granada de mão, estilhaçando o escritor 
ea obra. 

Nunca outro homem, alpendurado no 
sentido apurado da crítica, conseguira si- 
tuação idêntica à que Herzl gozava na 
capital do Império. 

Seu prestígio era tão grande que uma 
frase sua, embutida num dos folhetins, 
lançara um dos maiores escritores do nosso 
tempo: Stefan Zweig. 

O folheto de Herzl tudo destruíra, apa- 
gando para sempre sua personalidade 
forte de escritor, o contista, o novelista e 
o ensaísta, reduzindo a cinzas todo o pres- 
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Um aspecto da assistência a uma corrida de automóveis infantis na Praça de Siena 
em Roma, vendo-se, da esquerda para a direita, Romano e Ana Maria Mossulini, 

a condessa e o conde Ciano 

  

A Itália, como se vê, prepara os seus volantes 
à nascença. As gravuras que enfeitam esta pá- 
gina mostram os concorrentes à interessante 
prova realizada na praça de Siena em Roma, 
tendo saído vencedor o menino F o Cia- 
no. É assim que sc formam os grandes homens 
habituando-os desde a mais tenra idade às 
mais difíceis provas. Razão tem o povo no seu 
infalível rifão: «de pequenino é que se torce o 
pepino». Tem-se dito que Mussolini criou uma 
mística que, dia a dia, mais se enraíza na alma 
dos italianos de tôdas as idades. Assim é. Gra- 
ças a essa mística, os corações italianos batem 
em unisono, no desejo ardente de bem se 
à sua pátria. Por isso, a dôce frase do Rabbi 
«Deixai vir a mim os pequeninos > pode ser 

tomada em dois sentidos enternecedores 

os a 

    

     

  

   

      

      

 



  

Te, das melhores nadadoros porlaucias, Sica Vira Ape aro Va Mio rr ca Dar a 

  

ENTRO de poucos dias terá início 
a sétima Volta a Portugal em bi- 
cicleta, a grande competição que 

o público desportivo do país espera há 
dois anos com mantido interêsse, 

A Volta é o acepipe preferido que es- 
timula durante duas semanas, dia a dia, 
o apclite voraz dos apaixonados do des- 
porto, durante êste período calmoso em 
que lhes falta o habilual prato de resistên- 
cia das compelições oficiais de foot-ball, 

Acompanhámos as quatro últimas pro- 
vas, € lencionamos seguir na caravana 
daquela que começa na sexta-feira pró- 
xima; por isto nos sobeja experiência para 
afirmar que nenhum outro acontecimento 
desportivo prende tanto a atenção do 
público português ou consegue interessar 
pelos seus episódios tão grande número 
de pessoas. 

Em regra geral, os principais factos da 
ida desportiva nacional têm por cenário 

O recinto dum estádio e por espectadores. 
os habitantes duma grande cidade; a pro- 
víncia conhece-os de longe, pelos relatos 
orais da radio-telefonia ou pelas descri- 
ções escritas na imprensa e a única prova 
de grande envergadura que pode aspirar 
a vêr directamente é a Volta, corrida ma- 
enífica cuja pista se desenrola através as 
regiões pitorescas de todo o território 
português. Por isso ela é querida, anciosa- 
mente esperada de ano para ano, e a sta 
falta deixa uma lacuna que nenhuma ou- 
tra organização é capaz de preencher. 
A prova dêste ano, seguindo os moldes 
gerais clássicos, demorará dois dias mais 
do que as organizadas em 1934 e 1035, 
seguindo ao norte do país um itinerário 

   

  

    

  

  

caprichoso e ziguezagueante para obede- 
cer à conveniência de fixar num domingo 
a chegada ao Pórto. Esta decisão torna 
particularmente difíceis as caminhadas 
nêsse troço do percurso, pois três vezes. 
serão os corredores obrigados a atra- 
vessar o Marão e as serranias de Traz- 
-0s-Montes, de Vila Real para o Pôrto, 
de Fafe para Chaves e desta cidade para 
Guimarães, 

Os clubes de Lisboa inscreveram todos 
os seus ciclistas, aos quais vêm juntar-se 
ainda os principais corredores da pro- 
víncia, reúinidos em categoria separada. 
Entre os que partem figuram três dos 
quatro antigos vencedores da Volta, José 
Maria Nicolau, César Luís e Alfredo Trin- 
dade, faltando apenas António Augusto 
de Carvalho que se encontra afastado há 
bastante tempo das lides desportivas. 

Dos quarenta e cinco atletas que inau- 
guram na Cova da Piedade o circuito a 
Portugal, nenhum parte, por certo, sem 
levar escondido no íntimo pensamento, 
mais ou menos fundamentada, a espe- 
rança do triunfo que é à razão de ser 
das competições desportivas onde não 
existem, ou não devem existir, os ven 
dos antecipados. Entre êles, alguns ficarão 
pelo caminho e à outros se encarregarão 
os factos de rapidamente desiludir. 

Nunca é possível, tamanhas e tão di- 
versas são as contingências duma prova 
ciclista em estrada, prever a quem caberá 
a vitória; no entanto, admirar-nos-ia que 
a camisola amarela não chegasse a Lisboa 
envergada por um dos três homens se- 
guintes: Felipe de Melo, Alfredo Trin- 
dade, César Luís, cuja forma física se de- 

   

      

    

  

A QUINZENA DESPORTIVA 
monstrou excelente na dura corrida das 
24 horas, organizada na pista do Lumiar. 

E se nenhum dêles vencer, que caiba 
sempre essa glória ao mais forte, sem 
pesar na decisão do destino o golpe da 
fatafidade, 

    

Morreu em Paris, inesperadamente para 
o grande público que desconhecia à gra- 
vidade do seu estado de saúde, a célebre 
jogadora de ténnis Suzanne Lenglen. Con- 
tava apenas 39 anos de idade, 

Suzanne Lenglen passára ao profissio- 
nalismo em 1926 e consagrava agora toda 
a sua atividade ao ensino infantil do ténnis, 
dirigindo em Paris uma escola reputada 
pelos excelentes resultados obtidos, 

A sua carreira desportiva, incomparável 
na especialidade, começára aos 13 anos 
e no ano seguinte ganhava o primeiro 
campeonato de França, em pares mixtos, 
dois anos depois o primeiro campeonato 
do mundo em prova singular. 

Interrompida a sua actividade durante 
a guerra, recomeçou em 1919 a jogar 
inscrevendo-se pela primeira vez nos tor- 
neios de Wimbledon onde conquistou a 
victória na prova principal e, ao mesmo 
tempo, a admiração e simpatia dos in- 
eleses. 

Durante os treze anos que durou a 
sua prática como amadora, uma amadora 
que fazia pagar por bom preço a sua 
colaboração, a famosa Me Lenglen al- 

          

Na caridade 60 metros dos Campeonatos Femininas de Liso, a belenenses Lucia Sina obeve nítida tória 

  

cançou 15 títulos em Wimbledon, 3 titu- 
los olímpicos, 10 campeonatos do mundo 

€ 19 campeonatos de França. 
O último grande encontro que dispu- 

tou teve lugar em Cannes, em 1926, e foi 
sua adversária a americana Helen Wills, 
campeã do seu país e reputada como à 
maior revelação do ténnis da época; de- 
pois de luta renhida, em que poz em foco 
todo o seu saber e inexcedíveis aptidões, 
Suzanne ganhou a partida por 6-3, 8-6. 

Meses depois passava ao profissiona- 
lismo, tentada pelas propostas vindas dos 
Estados Unidos, deixando nas mãos da 
própria Helen Wills a supremacia incon- 
testada do ténnis feminino. 

    

Nada há, no mundo, mais admirável 
do que os resultados do espírito inven- 
tivo dos homens; para êle não existem 
impossíveis, e à fôrça de estudo e de tra- 

balho imprime ao progresso tão vertigi 
nosa marcha, que mal temos tempo para 

apreciar o valor dum feito e já outro maior 

o amesquinhou no conceito da crítica. 
No campo desportivo, a aviação, o mais 

moderno dos meios de locomoção impro- 
visados pelos homens, traz-nos constantes 
surprezas a fundamentar as considerações 

precedentes. 
Embora não seja possível estabelecer 

comparações entre viagens de caracte- 
rísticas diversas, o confronto entre os 
tempos da recente viagem da volta ao 

mundo realizada pelo americano milio- 

nário Howard Hughes e os das pre- 

cedentes viagens dos seus compatriotas 

Lindberg e Wiley Post, é flagrantemente 

expressivo. 

Não esqueçamos que estes dois eram 

      

Um aspecto da corda das 24 Joas, alpatada om grande êuo na pis Traço read e ias 

únicos passa- 
geiros do seu 
avião, ao passo 
que Hughes 
trazia consigo 
quatro passa- 
geiros; mesmo 
assim, Lind- 
berg gastou 33 
horas 27 miu- 
tos desde Nova 
Vork a Paris e 
Hughes apenas 
16 horas 35 mi 
nutos, Wiley 
Post percorreu 
o círculo norte 
continental em 
7 dias, 18 horas e 50 minutos e agora o 
seu imitador precisou só 3 dias 19 horas 
e 16 minutos! 

Onde ficam as ousadas antecipações 
de Júlio Verne, com a sua volta ao mundo 
em oitenta dias, 

O avião bimotor de Hughes percor- 
reu 23.000 quilómetros na média comer- 
cial de 254 quilómetros-horários, mas, 
tendo perdido em demoras de aterragens 
19 horas e 17 minutos, a velocidade 
média real de vôo foi de 320 quilme- 
tros por hora. 

A equipagem saíu de Nova Vork ás 
O h. 20 m. do dia doze de julho, che- 
gando a Paris às quatro e meia da tarde; 
uma avaria no avião forçou a paragem 
até à 1 hora da madrugada de 12, pros- 
seguindo então viagem para Moscou, 
onde aterrou às 10 horas, e para Omsk, 
onde desceu às 20 horas. 

Ás dez da manhã do dia seguinte os 
viajantes estavam em Vatkurst e à uma 
da madrugada de 14 de julho, em Fair- 
banks, de novo, no continente americano; 
a travessia do continente até ao ponto de 
partida demorou 17 horas, com descida 
em Minneapolis para reabastecimento de 
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gazolina. O aspecto mais notável desta 
proeza, e que a distingue em absoluto das 
suas antecessoras é a segurança e regul 
ridade com que foi concluida num avião 
de tipo comercial e tripulado por equipa- 
gem completa. Lindberg e Post haviam 
conseguido feitos individuais, onde a cora- 
gem e resistência do homem mais sobre- 
saiam do que o merecimento do aparelho. 

Na viagem de Hughes, a conclusão é 
exactamente oposta e por isso nos abre 
vastos. horizontes práticos para a futura 
utilização dos aeroplanos de passageiros. 

  

Estamos no período mais intenso da 
actividade da natação desportiva, e re- 
gistam-se com agrado assinalados pro- 
gressos nos resultados dos especialistas 
portugueses; os tempos mi 
nais são, com fregiiência, melhorados e 
a média dos participantes revela-se bas- 
tante superior de ano para ano. 

Infelizmente contináa a manter-se a 
escassez de participantes, e o regozijo 
provocado pela melhoria dos “asesy não 
basta para nos fazer esquecer 0 fracasso 
da propaganda em expansão do mais util 
e agradável dos exercícios desportivos. 

A respectiva Federação tem empregado 
nêsse sentido os mais louváveis esfor- 
cos, mas talvez tenha esquecido empregar 
alguns meios que muito auxiliariam a sua 
missão e cujo objectivo seria popularizar 
o hábito de nadar. 

Seria oportuno experimentar, neste sen- 
tido, a criação duma insígnia de nadador, 
concedida anualmente num grande fes- 
tival popular a todos os indivíduos que 
percorressem determinada distância em 
tempo pre-estabelecido, uma e outra va- 
riáveis para as diferentes categorias, in- 
fantil, feminina, adultos ou veteranos. 

O êxito da iniciativa não deve oferecer 
dividas a ninguém. 
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2: ed.; Fonseca & Roquette (Sinór 
mos € língua) ; 
bra; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
]..S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 
Chompré ; Rifonciro de Pedro Cha- 

  

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 19 

O corpo da jovem, de linhas airosas, 
Ea tentação 

Desde a face, um mi: 

  

to de lírio e de 
rosas, 

Ás unhas pintadas das plantas mimo- 
sas, 

  

Não tinha um senão! 

Miravam-na os homens de olhar cubi- 
Igoso, 

Todo o Tamariz... 
Assiste o marido (que não é cioso....) 

Risonho, feliz ..   
  

  ves; Adágios de António Delicado; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re: 
belo Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 

de nomes próprios de S. Pacheco. 

RESULTADOS DO N. 10 
(6.º número DO TORNEIO) 

   

  

Decifradores (16 pontos) 
  

Sol de Inverno, Ramon Lácrit 
fante e Alfa-Rómeo — 15. 
-Diávolo, Matina, Larabastr: 
Negra — 12. VE RUM. 
cisco ]. Courela: 

tão Y ar. 

   

  

D; 
Ti-Beado, Fran- 

Sevia e Tarata —-10. Ba- 
isconde X— 10.          

DECIFRAÇÕES 

1 Sombrios. 2 — Mão-ladrado. 3 — Válido. 
4— Varredoira. 5 — Baniaha. 6 — Prólogo. 7 — 
Fadário. 8 — Altanada. 9 — Frenesi. 10 — Pa: 
(drasjto. 11 — Ri(ca)ço. 12 — Ca(chiljras. 13 — 
Paítojla. 14 — Harpagão. 15 — Coração. 16 — No- 
bres vilas de novo edificou, fortalezas, castelos 
mui seguros. 

PRÉMIOS 
Recebemos mais os seguintes prémios desti- 

nados aos produtores de logogrifos classificados, 
respectivamente, em 3.º e 4.º lugares 

Dicionário de "A. Coimbra, 1 ex.; oferta do 
au 

  

      

tor. 
De noite todos os gates são pardos, de Rebelo 

da Silva, 1 ex.; oferta de Infante, 
Os nossos agradecimentos: 

RESULTADO | 
DO CONCURSO CHARADÍSTICO 

PRODUTORES 
Por falta de espaço não nos é possível men- 

cionar aqui as considerações que os confrades 
juizes fizeram àcerca dos trabalhos de que fo- 
fam encarregados de emitir o seu parecer e 
classificar. Limitamo-nos, por isso, a indicar os 
resultados a que chegaram, para efeito de con- 
ferição de prémios. 

TRABALHOS EM VERSO 

   Logogrifos. Juiz : — «Jofralo». Classificados: — 
1.º, <Olegna» ; logogrilo inserto no n.º 16; 2.º, 
«Zé da Ponte»; logogrifo inserto no n.º 9; 3.º, 
«Sileno» ; logogrifo inserto no n.º 9; 4.º, «Fero»; 
logogrifo inserto no n.º 7. 

Charadas antigas. Juiz: — «Camarão». Classi- 
+ «Rocambole» ; charada inserta no 

O 552 ; charada inserta no n.º 6. 
Charadas sincopadas. Juiz : — «Fero». Classifi- 

:— 1.º, «Braz Cadunha»; charada inserta 
.º. 55 2.º, «Ramon Lácrimas» ; charada in- 

serta no n.º 12. 
Enigmas em verso. Juiz: — «Barão Yo», Classi- 

ficados: — 1.º, «Rocambole»; enigma in 
n.º105 2.º, «Adeusinho» ; enigma inserto no n.º 8. 

    

   

    

   
      

   

  

   

  

TRABALHOS EM PROSA 

  

Charadas novissimas. Juiz: — «Sevla», Classifi- 
cados: — 1.º, «Mironcs»; charada inserta nó 
n.º.5;.2.º, «Jofralo» ; charada inserta no n.º 6. 

Charadas sincopadas, Juiz: — «Dama Negra». 
Classificados: — 1.º," «Agasio» ; charada inserta 
no n.º 6; 2.º, «Rina»; charada inserta no n.º 9: 

Charadas mefistojélicas. Juiz: — «Mirones». Clas- 
sificados: — «Mirna» ; charada inserta no n.º rr. 

  

  

      

   
TRABALHOS DESENHADOS 

Enigmas figurados e pitorescos. ) 
Classificados: — 1.º, «Magnate» ; figurade 

  

«Matina>. 
serto 
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    no nº 14; figurado inserto no 
nº 10. 

º, «Olegna» 

Os prémios são os que constam da lista pu- 
blicada no n.º 10 acrescida dos dois de, que 
acima se faz menção. A todos os premiados as 
nossas calorosas felicitações. 

TRABALHOS EM VERSO 
CHARADAS ANTIGAS 

SALDANDO CONTAS COM OS MEUS CREDO! 
" 

Ao confrade «Edmaro. 
“Agradecimento a sério... e tardio 

(Quod abundat non nocet...) 

  

1) Na praia da moda do lindo Estoril, 
Eden dos toristas, 

Conversa animado um grupo gentil 
e jovens banhistas. 

Cochicham, segredam ... São casos mundanos: 
É a vida alheia 

Modas... coisas próprias dos seus verdes anos, 
a 

  
  

Sentadas na areia. 

Um grupo ruidoso das mais azongadas 
A rir, a folgar, 
m Sereias gentis, apostadas 
Para nos tentar. 

Dir-se-i 

  

Mercê da levesa dos fatos de banho 
Quantas já noivaram ! 

A coisa ridícula, os fatos de antanho — 
Que a tantos lograram! 

  

É a hora do banho. Sai duma das tendas 
'm' jovem casal. 

Desnudos.... Apenas nas partes pudendas 
Um brevé cendal... 

    
10) ENIGMA FIGURADO 
  

    

  

REG, De PORT 

    
Albergaria-a-Velha, Biscaia 

Olegua (Lu A.C) 

Chega um componente dos Cabos do 
ar, 

E ante o desalinho 
Pára estonteado!. .. Quer prender, multar... 
Há fugas, gritinhos contra o Salazar ... 

Foi um dorborinho !. 
Lisboa Sileno 
Retribuição ao presadissimo confrade «Sileno» 

2) De lágrimas nos olhos e curvada 
Minha acanhada fronte sôbre o chão 
Venho rogar-lhe, amigo, o seu perdão 
P'a «foto» que cu mandei para «A Charada». 
Porém, devo dizer-lhe, camarada, 
Que a «foto» causou grande sensação ! 
Minha criada, ao vê-la, à pai-Adão, 
Por «Sileno» se disse apaixonada! — q 
Ébria de amor, beijou-lhe a longa trança 
Do seu fulvo bigode e em tom sereno 
Jurou ficar consigo na lembrança, — 2 

  

E diz matar o bicho com veneno 
Se perdida ela vir a doce esp'rança 
De românticamente amar «Sileno» !... 

Albergaria-a-Velha 
SINCOPADAS 

3) Jsto de. fazer charadas 
Bem cuidadas 
É preciso estar propenso; 
Eu só assim, camaradas, 
Me «convenço», — 3:2 

Magnate (L. A. C) 
4) ÃO relento já dormi, 
Ó minha giesta em flor, 
Vê tu o que já sofri, 
Quanta mágua ! Quanta dor! 

Olegna 

  

Por isso sei, meu amor, 
O que é penar é sofrer; 
Inda sinto que essa dor 
Habita no meu viver. — 3-2 

Lisboa Adeusinho (b: 4. C) 
ENIGMA 

5) Se uma letra for ligada 
2º Mas que seja consoante — 
Á medida, cis à meada 
Descoberta num instante. 
Não precisa de conceito 
Para achar a solução ; 
Mas como dá-lo é preceito... 
Tem a forma dum canhão. 

Leiria Magnate (L. A.C) 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

6) O maior salteador vive desvairado porque 
é pessoa que só de noite sai de casa. — 1-2 

Luanda Ti-Beado 
7) Faz dó este empregado honrado ser dester- 

rado para esta terra portuguesa, 2-2. 
Lisboa Mário da Silva Hernandes 
8) Foi encontrado aqui um projectil que de- 

nuncia conspiração. 1-2. 
Lisboa Mirones (L. A.C) 

MEFISTOFÉLICAS 
9) Pelo feitiço das palavras pronunciadas por 

teus lábios é que caí no lógro. (2-2) 5. 
Lisboa MAP M. 

Toda a correspondência respeitante a esta 
secção deve ser dirigida a: Isidro Antônio Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua Anchieta, 31, 1.º => 
Lisboa. 
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FIGURAS E PACTOS | 

  

A princesinha Maria Pia, filha dos príncipes de 
Picmonte e herdeiros do trono de Itál 
A” pirerra: um trajo minhoto que o ilustre minis: 
tro de Portugal em Roma, sr. dr. Lobo de Avila 
Lima ofereceu à encantadora princesinha. Neste 
trajo estão incluidas, as interessantes chinelas, as. 

arrecadas, relicário e cordão de oiro. 

  

     

       

    

José de Esaguy, o festejado autor do Marrocos, 
do Infante Santo e tantas obras de grande mé- 
rito teve agora a sua consagração, nessas terras 

  

  

      
   

  

Paulo Freire publicou mais um volume sóbre Panorama eis o título do novo livro do dr. Ma-  adustas que o sangue português tanto engran- 
Os Tudeus e os protocolos de Sião, obra de pro-— nuel Anselmo... Crónicas e impressões deceu. Luiz Jorge da Costa rende-lhe homena- 
fundo estudo a que meteu ombros com uma — granas deliciosas que êste ilustre escritor nos gem numa elegante plaquete que intitulou Mar- 
tenacidade de atleta. O empreendimento é di- apresenta como verdadeiros poemas em prosa... zocos e José de Esaguy, c em que faz o maior ca- 
fícil, mas Paulo Freire é um vigoroso escritor. Bocados de oiro ... loroso panegírico do moço escritor patriota. 

    

O quadtimotor inglês «Mercury> amarando no Tejo donde seguiu para Inglaterra, completando, com grande regulari 
à América com escala pelos Açôres. — À pura: O ilustre professor dr. Augusto Monjardino com o Director Geral da Assistência, dr. 

dura e dr. Jorge Monjardino, pouco antes de proferir uma notável conferência na Maternidade Alfredo da Costa 

ade, uma viagem de ida e volta 
Costa Saca- 

 



  

a ápoca em que as senhoras viviam no 
seu tar, em que à mulher jut. 

gava ter atingido o seu ideal, quando 
Constitui família, à qual dedicava todos os seus pensamentos, todos 0s seus afectos, vt- 

vendo do amor dos seus e para 0s seus, bes 
tindo com elegante correcção, sem demasiado 
exibir as graças do seu corpo, havia assun. 
tos em que Sé não tocava « um lies era: o 
pur. “ste sentimento tão delicado e tão feminino, 
que pode dizer-se, que nasce com à mulher, é tão relatado, que só o falar néle, era nóssos 
temoos passados, quas! que uma: incorrecção 
dessas que 05 nossos aliados inglezes não dei “vam passar sem um «Shorking» de horror. 

“Pois bem, hoj: que, tudo mudou, já assim 
não é, À mulher civlisou-se e 0 sei pudor é 
discutido nas colunas dos jornais e tem quast 
de the ser imposto pela tegislação, tristes sinais. dos tempos, cegueira absoluta « submissão, 
frivola ao mêndato da moda soberana, sem 
que a inteligência feminina indogne de onde 
vem essa moda e para onde ela leva u mulher 
de hoje e pior ainda para onde levará a muiter 
de amanha 2... 

Esta ópoca de praia, de vida sádia ao ar 
Hore, trás todos os anos a discussão sóbre o 
pudor da mulher, que de ano para ano vai di minuindo Segundo aumenta a sua suposta ci 
vilisação, que a aproxima imensamente da mulher cofre do sertão africano. 

Tu sou uma apreciadora da vida ao ar lipre, do sol, da lua, do desporto e não queria de 
forma nenhuma ver regressar a mulher porta 
“quesa, ao longo vestido de baéta guarnecido à 
fitas brancas de fonga cauda envergando por cima comprida copa. 

Mas entre 655º exagero que por ser demasia. 
do, choma também a ateução sôbre o pudor, 
ústo” delicado. sentimento que quanto menos 
discutido mais tem a ganhar, e, o exagero da 
tanga e do esoutient-gorstes que deisa 0 corpo 
quai nã numa insolente exibição se é belo, em 
bora. perfeito nunca. seja é muma ritfcla ex. 
posiçã e meio fm que a mi fer sensata naturalmente adopta 
em 0 excesso de roupa que impedia as nos- 

sas avós de fuzer tm dos mais higícnicos e agraddveis esercícios como é a natação, nem 
atudez que denuncia na mulher a falta dó sen- 
timento que a idealisa a rebaixa quando 
o perde, embora ela o não sinta. 

Tá «maitois» que sendo práticos e prestan- 
do-se à natação. que não são indecentes ou 
pelo menos não nos dão essa triste impressão 

desejo de se mostrar nas senhoras que 08 usam. 1sso é já bastante para que dles se de. 
vam adoptar. 

  

  

  

  

  

  

A senhora que se preza, deve ser natural em 
tudo * nunca dar à impressão que se quer cof 
denciar sobretudo em coisas que a não dignk 
ficam. À mulher portuguesa teve sempre em tôda 
a part e para a sua honra é uma homenagem, 
a fama de ser recatada 

“há anos em Juan-les- Pins, na deliciosa e ele 
aantissima prá dia Cóte-d'A ur, uma senhora Portuguesa” que alt gozava uias deliciosas 

ias, sentiu a tentação de se banhar nessas 
deuas azuis da côr de safira e foi a uma 
dessas lojas que “alt abundam, comprar um “maior: 

Natutaimente pedia ao dono da casa o email. 
lots mais decente que tivesse na loja, não tardou 
ste em perguntar-e: É espanhola ou portu- 
guesa? «perante a sua ademiração pela pe 
unta o negociante respondeu * « Tenho viojado 

Muito porque a minha mulher e eu fomos artis- 
tas de variedades e fizemos algumas tempora. das em Lisboa e Madrid, assim como corremos 
“idas as copias da Earopa & notâmos que à 
mulher espanhola e a portuguesa eram as mais 
Fecatadas e cuidadosáso. = 

A nossa compatrioia cansada de ver tanta nudez na praia sentie-so orgulhosa da sincera 
apreciação do negociante, que cuidadosamente 
lhe procurou um bonito emaillots que não cho- 
casse a sua sensibilidade. 

Como é pois para desejar que a mulher por. 

  

  

  

  

uguesa conserve intacta essa sua reputação vendo alegremente com despreocupação 
às suas horas de praia; mantenha essa línia, 
que a tornava conhecida na Europa. 

Hiá pessoas que temem que essa fama repre: sente para a mulher portuguesa tm atestado 
de atrazada, 

Néste caso ésse atrazo sô é honroso para a 
mulher que numa época de perfeito descalabro 
para as qualidades femininas as mantem bem 
altas e delas se orgulhe com justificadissima 
razão. 

  

Mama ve Eça 
A moda 

Jp'tsca é graciosa à mod, adapta-se às neces: 
sidades das vilegiataras trazendo-nos gra- 

ciosos modelos, que nos permitem 
mas termas, embora o local exija simplicidade, essa não exclua à elegância, que uma mulher 
“chie» não pode dispensar: Quanto mais simples é à «toilettes mais ne- 
cessário se torna que seja graciosa e que se note 
no seu conjunto ésse esmero que denota uma. 
mulher cuidadosa e apurada, o que não quere 

      
  

  

    

  

A mulher deve Ser sempre elegante e se há 
“senhoras que apenas vivem para serem modêlos 
da moda, tôdas devem procurar apresentar-se 
o melhor possível de harmonia com as suas. 
posses e sem prejudicar o orçamento familiar, 
mas de forma à mostrar que se cuida e apre: senta de maneira à provar a consideração que. 
lhe merecem os que à rodeiam. Damos hoje alguns modêlos muito práticos e 

as nossas leitoras se poderão inspirar. 

  

  

  

PÁGINASFEMININAS 
Um déles é um gracioso vestido para cam 

que Dodi fambém ter sado de manha a mais clegante cl e € um modelo visto em Vichy n 

       irÉpreto, são à ua única gar. 
a graciosa distinção. 

À “outra «toilettes no mesmo 
com uma saia em gi 
  

   

    

podemos esquecer as tardes frescas e as manhã húmidas que em tôda a parte. 
se fazem sentir, damos um modelo dum simples. 
casaco de malha, o abafo preferido de todas as 
senhoras pela sua comodidade e que se torna 

imprescindível. 
Para à noite, para as festas de Casino, um 

lindo vestido em tule branco, simples e elegante 
que à qualquer menina favorece. Em cinco fd» 
has de altura graduada, guarnecidos na borda por uma fita em «glacés à saia tem a amplidão 
diam vestido antigo, o que o alo «corselet» onde. 
ga 0 corpo Emplmente rnedo mas acentua 
de veludo preto pousado na saia dão-he a maior 

ça. 

    

  

  
  

  

  

O acrochets está em moda e não contente de invadir roupas de mesa e de cama (uarnece 
agora 0» vestidos, amos uma armição de vs. 
tio em «crochet e um eapelinho que são uma 
novidade e qualquer” pessoa com” Habilidade 
pode executar. Os chapéuis de feltro são os usados nesta época. de calor, mas não contentes com isso as elegan- 

            

des aa o caes em crochet em  cangorãs que é lo da maior elegância em gens, embora com Este calor nós deixe a ex. fe a andor. ias a moda manda e temos de 
Damos um lindo modtlo dum graciosisimo. K 

ps A fruta 
Festas, na época em que a fruta é mai | liciosa do nosso abençoado torrão. É não só 
como goluscima cla deve ser usada, mas tam 
bém como remédio caseiro, melhor do que às 
da farmácia, porque não contêm venenos é são, 
mais agradáveis as frutas As cercjas são muito recomendáveis aos obe- 
sos “e também em casos de anemia o laringite 
crónica e rebelde 
matismo « o medronho tem várias aplicações. 

morango tem propriedades excelentes 
os doentes de reumatismo e artritismo podem 
usá-lo ma esperança de melhorar, encontrando. 
também os gotosos lenitivo aos seus males, com. 

Foi o uso desta fruta deliciosa que deu cura 
à Lineu. 

rentas. gramas como dieta, ou antes das. 
refeições sto o para dar efeito o nem 
mesmo mais. se devem tomar, pois prejudica: 
riam os doentes que tivessem essa guloscima, 
Todas as qualidades de maçãs são remédio 

para o estômago e preservam da gota, Esse a. 
gelo da humanidade. pera. é também muito boa mas apesar do 
seu sabor mais fino « mais apreciável, não pode 
de maneira nenhuma substituir a maçã porque. hão possue as mesmas qualidades. 
À cura pelas uvas está já muito espalhada e já. 

Plínio é Celso nela falam. Tem êste fruto dades laxativas e diuréticas inegualáveis, dim 
ai o ácido ico causador de tanto mal star, r bilis e é um esplêndido alimento. 

ser comido com moderação ee. “tra certa. Não se deve comer mais de q 
tas feramas de manhã, outro tanto ao meio dia. 
é à noite, o que perfaz quilo é meio o que já é 

  
  

  

  

  

  

  

         

  

   

  

  

  

      

    
  

  

  

bastante. Quem possa deve fazer uma cura de 
uvas durante oito dias, É” esplêndido para a 

“A laranja têm também excelentes propricda- 
des. e é muito usada € com a maior vantagem 
por todos os doentes, convalescentes e crianças. 
que necessitam de vitaminas para o seu desen 
volvimento 

      
    

Elegância segundo o clima 
São célebres os elesantissimos impermeáveis. SP que vestem a silhueta esbeita da m 
candinava.; em poucos países se vê uma tão com- 
pleta escolha e uma tão grande variedade de Impermeáveis. 

Fies são obrigatórios, e têm portanto de 
d 'êm parto nenhuma do mundo a mulher renuncia a ser bonita, graciosa e ele: 
gante, 

Em Bengeu uma das cidades da Noruca, «, 
que em tempos idos já foi capital, chove sempre. 
desde que à neve se desfaz, É a cidade onde mais é quando os 

abitantes de Berg so encontram alga 

  

  

  

  

  

     

  

mas horas sem chuva, naqueles meses em que 
estão habituados a vê-la cair ininterruptamente, «O tempo não está seguro, hoje não 
chover Exá eplicado o motivo da elegância de 
permeáveis, que têm mac seguidos 
de completo desca o usados no 
inverno, podemos quási dizê-lo, e, ainda bem 
que assim 6, 

Higiene e beleza 
Nissa época de vida ao ae iv, mais do que nunca, à mulher precisa de ter espechis cuidados com à sua pele, base essencial para 
uma. beleza perfeita, ou pelo menos, para êsse aspecto de Irescura, que é sem dúvida um dos cmjors tracivos mim rosto feminino. 
crúa que tudo: realça, deve citas o cácesso de emaguilage» que em vez de embelezar ave: 
Ihenta, tornando-se até em plena natureza, quást 

Para ser bela não é necessário muito e a pró- 
pris matueza nos dá os clementos para iso. Em ex de untar a pole com cremes ou óleos que se não sabe de que são feitos, antes de a expor ao so, aplicar o seguinte: Um pouco de azeite do mais fino, com alguns. pingos de limão e umas, 
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tas de perfume que se usa, aplicar na cara é 
Pescoço fazendo à massagem ara cima 
RO ele absorver, aplicar também nos braços 
E em toda a pele exposta, Dá óptimo resultado. 

  

  

Receitas de cozinha 
«Pyadine» parisiense: Dater em neve quatro o com vivacidade seis «prt nad quarto” de “quilo de açócar em pôs Encher à Abra até meio, porque o bol cresce. À fbrma deve” ser untada de manteiga dereetida ou de açúcar derretido, 0 que 0s franceses chamam 

Cárâmeio. Pr à coner em seguida em banho maria nom, 
forno bem quento. ar da forma quente e enfeitar com «pra nes» esmagadas, Servir frio com um creme d dana Marmelada de mação emonselites: Deseasest meia dúvia de maçãs e corta cm água, Quando Extiverem bem cozidas escorre-as e passar ná 
"No puré que fica deitar bastante açúcar de, baunilha é juntar três ou quatro claras de ovo batidas em neve e muito aquearadas. Continuar a bater até à marmelada estar bem ri e púa a compoteira em pirâmide 

      

  

      
  

  

  

De mulher para mulher 
Estrela de atra: Vem muita razão deve apro- veitar a gua estada da serra para fazer um pouco de alpinismo chamemos lhe sssim embosa scja talvez um pouco de exagêro, para às excursões de que me fala. Claro que tem de ser com cale Gado próprio. mas parece exagero às calças. Com “úma faia. comoda Weve poder faze-lo, à não ser que enteja resolvida à lazer verdadeiras esca- 

das Curisia: Tem razão em querer aproveitar as o pudor, é uma dis. 

  

  

  

sempre útil, autor é um autor sério, Pessoalmente não gósto 
aos seus livros, embora esteja de acôrdo com as 
Eeorias que expõe. Mas é uma questão que em 
mada pode influir na sua opinião visto tratar-se 
do posto prápeio 

Usam se no inverno os chapéus (led, 'Q08 Voo nã Maio Cômodos a gran 
ades elegantes usam já os chapéus de feltro, ape- 
sar de incômodos com o calor. Ereclet está muito em voga e não só 
se usa nas roupas de baixo € de casa, como 
também nos vestidos e é uma linda guarni 
Às frioleiras também se usam, mas não sei onde. 
possa aprender porque é um trabalho que está 
hoje um pouco de parte, 
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Bridge 

(Problema) 
Espadas — 8 
Copas— D. 
Ouros—10, 4, 3 
Paus —R. 6 

  

spadas — 9 N 
Copas — 10, 7, 5 Copas— — — — 
Ouros —V. E O Quros— 
Paus —V.9. 8 Paus 

Espadas — D. 10, 7 

  

Espadas — 6, 3 
Copas — V. 8, 4 

Ouros — À. 9 
Paus— — — — 

Sem trunfo. S joga & faz 6 vasas. 

(Solução do número anterior) 
4, 8-6. 

S joga 4 e, O faz o Rc. 
(a) O'joga 4 0, S faz A. o. 
S joga 2 e, N faz vasa e joga outros dois 

trunfos. 
E é forçado a baldar-se 3 vezes e não pode 

baldaríse ao R. 4. porque firmava o 3.2. de N. 
E não pode defender copas e ouros, desde 

que S'se balde convenientemente, não conser- 
vando o 10.0. 

(a) Se O não joga ouros. 
O joga 4 e. N faz a vasa c joga os outros dois 

trunfos e o problema simplifica-se. 

N joga 2 
  

  

        
Um marido modêlo 

Num concurso de maridos organizado há bas- 
tantes anos, em Boston, O juri adjudicador dos 
prémios, que tinha obrigação de reparar tanto 
no físico, como no moral, concedeu o primeiro 
prémio a um cavalheiro de trinta e cinco anos, 
casado havia dez, As numerosas virtudes que 
lhe valeram a distinção foram as seguintes; 

Está de bom humor, pela manhã antes do al- 
moço. 

Autoriza à esposa a governar as despezas da 

  

  

casa, 
Declara que sua mulher cosinha melhor do 

que sua própria mãe. 
É pontual à hora das refeições. 
É amável, tanto em sociedade como em inti- 

midade. 
É generoso e de excelente carácter. 
Aprecia mais à sua casa do que os clubes, 
É raro sair à noite, a não ser com a 

   

          

  

  

A incubação artificial teve o seu 
000 anos. Era praticada no Egipto e na 

China. Foi introduzida na Inglaterra e na França 
durante o século xvit. O aperfciçoamento das 
chocadeiras modernas deu-se no fim do último 
século. 

    

E 

  

O caminho mais curto 
(Solução) 

O caminho ACDEBA é o mais curto, visto 
consistir em dois lados curtos, duas meias dia- 
gonais e um lado comprido. 

No caminho ACD BE A estão incluidos dois 
lados compridos, só um lado curto e duas meias 
diagonai 

    

    
Atribue-se aos egípcios a «honra» de serem os 

primeiros a cultivar a arte de imitar as pedras 
preciosas. A quimica prestou musto aux 

. As suas formulas primi 
fornecem, em grande parte, a base para as falsi- 
ficações subsequentes. No seculo XVII ajoalha- 
ria atingiu o auge. A predilecção pelas pedrarias 
era intensissima. Assim pelo directorio, em 
França, culminou o camafeu. 

  

       

  

  

Quadrados mágicos 

(Problema) 
  

  

  

  

  er                 

Eis uma variante dos conhecidos quadrados 
mágicos, 

Estão aqui duas séries de algarismos desde 
1 até 9 inclusivé: 

n%%4 5 6 7% 859 
5% 4564789 

  

“Trata-se de preencher os dezoito quadrados 
do desenho com estes algarismos, colocando um 
em cada quadrado por forma tal que os números 
nas duas filas horizontais de cinco quadrados 
somem em cada uma 31, e os números nas duas 
filas verticais de seis quadrados somem 21 em 

   

cada uma. 
      

Havia, outrora, a crença de que um espi 
rito habitava em cada arvore, mantendo-se da 
seiva vegetal. Supunha-se que, murmurando 
palavras cabalisticas sobre uma forquilha, o pau, 
em simpatia com os espiritos assinalaria o lu- 
gar onde houvesse 
algum tesouro cs- 
condido. 

Assim se origina- 
ramas varasde con: | 
dão, que se corta- 
vam ás forq 
«espiritualisadas». 

      

has 

As cinerarias, cuja 
linda flor é a alegria 
dos jardins som- 
brios, deve o seu 
nome à origem la- 
tina cinere (cinza), 
em alusão à pubes 
cência branca que 
cobre as suas folhas 
e lhes dá, com cfei 
to, um aspecto acin- 
sentado. 

    

  
    

— Olá, senhor ! Esse rochedo já estava ocupado por nós, 
— Perdão, mas não vejo aqui roupa nenhuma. 

Está aí dentro dessa mala, 

De triângulo fazer estrêla 
(Passatempo) 

  

rem o triângulo que aqui se vê. Veja-se depois, 
se se podem mudar 6 fósforos de lugar de ma- 
neira que resulte a figura duma estréla.   

Lenda do anel de S Marcos 

Querendo S. Marcos dar aos venezianos uma 
prova não equívoca da afeição que lhes tinha, 
apareceu, um dia, com pompa, ao doge de Ve- 
neza, assegurou-o da sua protecção e deu-lhe 
soléncmente o anel de ouro, que tinha usado 
quando fora bispo. 

Foi dada extrêma importância a uma reliquia 
tão milagrosamente obtida. Contudo, apesar de 
todos os cuidados e todo aprêço que lheligavam, 
oancl de S. Marcos foi roubado, pouco tempo de- 
pois, sendo impossivel reencontrá-lo. Mas, no ano 
de 1339, estando um dia o mar extremamente irri- 
tado, apresentaram-se três homens a um gondo- 
leiro, que estava junto da sua gondola, procurando 
garanti-la da violência das ondas. Obrigaram-no 
à levá-los a duas milhas de ali, perto do sitio 
a que chamam o Lido. Logo que lá chegaram, 
encontraram um navio carregado de diábos que 
faziam extraordinárias diabruras e excitavam a 
tempestade, Os três homens sovaram vigorosa- 
mente os diábos e logo o temporal sossegou. 

Então, o primeiro dos três, fez-se conduzir à 
igreja de S. Nicolau; o segundo à de S. Jorge; 
€ o terceiro à de S. Marcos. Este último, em vez 
de pagar ao gondoleiro, deu-lhe um anel, com 
ordem de o levar ao Senado e afirmando-lhe 
que êste não deixaria de o recompensar bem. 

Declarou ainda ao gondoleiro que dos seus 
companheiros, o que tinha ficado em S. Nicolau 
era o próprio senhor S. Nicolau ; que o segundo 
era S. Jorge ; e que êle, o terceiro, era S. Marcos, 
em pessõa. O gondoleiro entusiasmado por tan- 
tas maravilhas, foi confiar tudo ao Senado que o 

    

  

      

    

  

   

acreditou, aceitou o anel e recompensou-o ge- 
nerosamente, 

  
(De sLondon Opinion»).
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Por êste sistema, —novo processo de vendas 
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O Bébé 
do tactante 

Tradução de Drº Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 

  

ron com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 

ISALITA do Dr. Heltor da Fonseca. 
1 volume encader. com Ui tora atasi 

351 páginas. 25800 volume ilustrado 
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erição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com o ! 
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Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 
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. e evita-se adquirindo 

x, um Fogareiro Vacuum que 

V/A prepara rápidamente as refei- 

ções daqueles que têm de 

apanhar todos os dias o com- 

boio, o camioneta, ou o 
vapor a horas certas. 

O Fogareiro Vacuum con- 

some apenas 1), decilitro de 

petróleo por hora. 

FOGAREIROS 

VACUUM 
Só são Fogareiros Vacuum aqueles 

« que teem gravada a marca VACUUM 

USAR SEMPRE 

PETROLEO 

    

 


